
* O POVO DE AVEIRO
Semanario republicano

 

livia"

?actos

Kg Criticas

E' preciso esmaga-los. E' preciso que

o paiz veja bem que não ha nada a es-

perar d'elles. Que não são um partido,

na accepçiío nobre da palavra. Mas uma

quadrilha, uma infamissima quadrilha,

como vimos dizendo e provando.

Em 16 de dezembro de 1906, escre-

víamos:
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a Temeram que Joao Franco lhes fizesse con-
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correncia, lhes tomasse o passo, lhes tirasse a

popularidade. Nada mais insensato. Um instante

(ic reflexão, como aqui lhes dissemos, e como

aqui lhcs dissemos tambem muito a tempo, tum-

hcm muito a horas, um instante de reflexão lhes

mostrar-ia toda a insensatez d'esse receio pueril.

.lotlo Franco não poderia manter-se muito tempo

no campo liberal e no campo honesto, por mais

que o quizesse. A sua boa vontade poderia ser

grande. Mas esbarrava necessariamente na [ata-

lldade das clrcumatancias, termo que por ser um

logar commum, e por parecer destituído de toda

a significação, não deixa, no fundo, de ter uma

base scientifica e de significar ímmenso. Ora se

João Franco esbarrava necessariamente, a boa

lactira, a conveniencia partidaria seria não o com-

bater r outrance quando era liberal e honesto,

mas preparar tudo para o combater de morte, e

á monarchia, quando deixasse de ser liberal e

quando deixasse de ser honesto.

Quer seguir o caminho liberal? Quer fazer

uma boa administração? Pois bem, dir-lhe-hia-

mos, como acima de tudo collocamos os inte-

,resses da patria e os interesses da liberdade, conte

n'esse campo com os nossos applausos. Simples-

mente, nos estamos convencidos de que as suas

tentativas são vãs, de que voce cahirá nos pro-

cessos antigos não tarda nada, e d'isso vamos

prevenindo o paiz, para que não tenha que sof-

t'rer uma nova decepção.

E no dia em que João Franco houvesse na-

turalmente regressado aos processos anteriores,

arrastado pela fatalidade das circumstancias, en-

tre as quaes avultariam, como forças invenci-

veis, os odios, os resentlmentos, as ambições dos

políticos monarchicos. e as intrigas, ambições,

egoísmo, espirito de predomínio e intransigen-

cía das camarilhas e de toda a familia real, só

uma força respeitava! e' por todos acatada se le-

vantaria n'esta terra: a form republicana. Res-

peitavel pela- correcção e habilidade da sua con-

ducta, respeitava! pela organisaçño publica c

secreta n que, aproveitando as treguas dadas pe-

las circumstancias, aproveitando o desafogo dos

espiritos, a explosão do sentimento até ahi tyran-

nicamente comprimido, os chefes haveriam pro-

cedido.

Toda a nação teria de curvar a cabeça deaute

do partido republicano. Ninguem 0 poderia ac-

cusar de ter sobreposta nes verdadeiros interes-

sea da liberdade, e dl patria, ambições ou sof-

t'reguidões de mando. Ninguem poderia dizer aos

membros d'esse partido: « Os 'senhores concor-

reram tambem para que o governo actual se des-

uiasac do caminho de liberdade e honestidade

que estava disposto a trilhar» Emfim, com essa

conducta, de prudente e habil reserva, de espe-

ctatíva segura, que aproveitaria ao mesmo tempo

para refazer as suas forças, para dar os neces-

sario:: retoques n'uma reorganisaçao que data de

hontem, pode-ee dizer, o partido republicano tudo

teria a ganhar e nada teria a perder. v

O partido republicano, que nunca teve direc-

ção, commetteu um grande erro. E ve-lo-hemos.

Sc insistimos n'este ponto -é porque gostamos

sempre de liquidar, a tempo, responsabilidades.

Não se dirá, jamais, que não houve nunca quem

previsse os desastres, e os proclamasse bem alto,

dentro da democracia portugucza. Houve sem-

pre. t) partido republicano é que mmca quiz ou-

vir a voz da verdade e da prudencia ».

Houve sempre! Quem? Nós.

Mais ninguem. No partido republicano

não havia mais ninguem. Mais ninguem

a falar a voz da razão. Mais ninguem a

dar avisoa de prudencia. Mais ninguem

a revoltar-se contra o facto d'um partido

sobrepor paixões de momento e ancias

vergonhosas do poder ao decoro da idéa,

á honra dos principios e ao interesse da

nação. '

O partido republicano não podia, em

caso algum, seguir a politica dos parti-

dos monarchicoe. Pois não se fundou elle

em nome das corrupções, das fraquezas,

da falta de ideal e de patriotismo dos

partidos monarchícos? Se cahia na mes-

ma politica, era dez vezes, cem vezes

mais tor-pe que os partidos menarchioos. E

a todoo homem ério que estivesse dentro

d'elle, ou junto d'elle, e que não fosse

miseravelmente fraco, assistia o dever de

protestar. Era o que nós fazíamos!

Nós protestavamos. Eramos o unico a

protestar? Eramos. Mas, em compensa-

ção, era alto, era eloquente, era tenaz,

era vibrante o nosso protesto. Fazia-se

ouvir n'esse partido desde 1882, epocha da

fundação d'este periodico. E fôra, e

era, singularmente eloquente e vibrante

em todas as epochas de crise, de vida

difficil, em circumstancias perigosas, co-
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'subiu ao poder. Preoendo (ndo, como o proprio

João Franco, na respmxla dada na (fillllkrtl ao sr.

Alfonso Costa, a proposito dos acontecimentos

do Porto, acaba de demonstrar.

Foram os senhores que me lançaram no

campo das violencias. Foram os senhores que

mo em 1890 e no governo de João Franco.

Nunca 0 partido republicano poderá d¡-

zer que não houve quem previsse os (le-

sastres, e os proclamasse bem alto, como;

. . , _ _ V ' _

dlzmmos n -esse artigo de 16 (1,8 ,qe/'elILl/'izeranz nau/'ragar oa meus talentos. Tai ú a

bro de 1906' dentro da democmua po' lsummula das palavras de .leito Franco na res-

luyueza. _ iposta a Affonso Costa.

O partido republicano, diziamos não Icalamdno coraçiilo dãpaiz? _

v _ - rande i iio caam ¡zm-nos ia ms um emmcute

n esse alugo' commetteu um g chefe republicbno,quc alias muito prezamos pelo

9"?- _ | v . seu talento e pelo seu caracter...

El-iO ahi provado. Int-lo ahi, na sua Calam, calam. 0h, se calam! Os senhores é

níquilação_ porque, digam os idiotas o que não sabem. porque es senhores vivem n'um

. . ,_ - o atra_ meio que os engana._Os senhores querem aqui-

que qulêeremf O pal-“do ICPUbhca." lutar o pensar do paíz pelo pensar dos republi-

Vessa neSÊe msçante a crjse mms gravelcanos. E dos republicanos formos, que ainda

da sua ethtencla. O partido republicalm são aquelles em quem os dirigentes se inspi-

está mais do ue vencido. O artido ram. Eis o erro.

republicano estg anniquilado E 32110“- Ha no exercito, na magistratura, na bu-

. . . ' rocracia em geral, ha em todas as classes domi-

Vesse segmdo a Pci'ltlca que :sempre de' nantes da nação. muitu gente que, sem ser reac-

tendemos no seio d elle, estaria hOJe, em cionaria, que, sem ter mesmo aiieições monar-

1-epublica, governde Portugal_ chicas, acha n'esse ponto razão a João Franco.

A monarchiu não teria resistido ao Muita gente que não applaudiu a attitude vio-

. . lenta e c" 'tada dos r ¡bli-.mos. E c n

embate d'um partido republicano com "r up' apl u " "

prestígio e bem organisado. O que sal-

vou a monarchia foi a circumstancia do

partido republicano nunca ter Conse-

essas as imprudencías que nós diziamos aqui

em Il do junho aos republicanos que não prati-

guido despertare attrahir a confiança da

nação.

cassem, essas imprudencias que davam pre-

Mas ouçamos o resto.

texto justificado a violencia: do poder, essas im-

prudencias que iriam collocar a monarchia em

0 Paiz, n'um artigo de reSposta indi-

recta, mas, evidentemente, dirigida ao

   

   

  

    

    

   

 

    

   

     

    

   

    

  

   

   

   

   

        

  

  

bom terreno.

E foram. Porque sobre isso tambem não ha

duvidas. Não as pode haver. O governo regres-

sou nos processos de força. Estantes de novo

em plena reacção. Passa a lei d'imprensa. l'usaa

tudo. Que forças oppõcm a esses attentados os

P000 de Aveiro, entre outras COisas republicanos, que tanto ameaçavam, que davam

disse: aos l'anaticos a impressão de que traziam no

bolso a revolução “i

Submettem-se, que não teem outro recurso.

Avançaram demais... para recuarem agora.

Ficando ainda com a responsabilidade de terem

provocado a situação. Eis o erro! Eis o (lesprcs-

tigâo, para não lhe chamar desastre!

Se tivessemos adormecido a sombra da to-

lerancia governamental, se tivessemos passado a

tratar da reorganisação partidaria, exclusiva-

mente, quem teria lucrado sería o governo, por-

que, quando nos dispuzessemos a reagir, toda a

obra nefanda do govemo estaria realisada e os

varios projectos de reforma propostos pelo go-

verno, tornados facilmente leis, impediriam toda

a propaganda a que nos abalançassemos.

Desastre enorme! Tamanho, que foi

preciso recorreram a um assassinato

para não ficarem inteiramente perdidos

desde logo. E nem assim deixaram de

cahir na impotencia em que ahi se apre-

sentam ao fim. . . de dois annos!

Desengane-se o paiz todo,e só preten-

demos levar-lhe ao espirito essa convic-

ção: o partido republicano é, na sua

grande maioria, na sua enorme maioria,

um partido d'arruaceiros, de matulões,

de canalhas, com uma pequena fracção

de nephelibatas á mistura.

Não esperem d'elle coisa alguma. Não

tenliam essa illusão. Não commettam

essa tolice.

Para o partido republicano só ha um

recurso. Bordoada. Muita bordoada. De

cahír. De rachar.

6oubesse-lh'a dar o João Franco, sou-

besse-lh'a dar o rei, que desconheciam

inteiramente a canalha com quem lida-

vam, como a desconhecem ainda a

maior parte dos monarchicos, e outro

gallo lhes cantora.

Respondiamos, em 23 de dezembro

de 1906:

Mas quem lhe falou em adormecer á sombra

da tolerancia governamental? Quem lho falou

em tratar da reorganisação parlidaria exclusiva-

mente?

Como esta gt nte até na discussao demonstra

a sua pouca intelligencia! Porque discutir sem

lealdade é, no fim de contas, discutir estupida-

mente.

Nós dissemos aqui precisamente o contrario.

Dissémos aqui bem claro que "a grande politica

seria registar nitidamente, eneryicamente, todos

os erros de João Franco, todos os seus atlanta-

dos ii liberdade, todos oa desvios do seu program-

ma. Registar e atacar. Mas atacar sem descam-

bar. Avançar só o preciso para não recuar., Em

que se parece isto com a tal soneca a sombra

da tolerancia governamental? Em que se parece

isto com o tal excluaioiamo de reorganisação

partidaria?

Apenas desejavamos, nós, pelo que nos toca,

que os republicanos fossem instrumento da de-

mocracia em vez de seremintrumento da reacção

monarchica. Porque, afinal, os republicanos, que

nunca tiveram um homem politico a sua frente

desde que existe partido republicano em Portu-

gal, não teem feito outra coisa, a clamarem in-

transigencia em todos os tons e por todos os la-

dos, senao servir de instrumento a reacção mo-

narchica.

Como foi que evitaram que se realisasse a tal

obra nefanda do governo, a que se refere a ga-

zeta que nos provoea estes reparos“?

Como foi que impediram que se convertesscm

em leis os taes projectos de reforma?

Está-se vendo, e ver-se-ha.

Não conseguiriam mais por outros processos ?

Talvez. Mas, ao menos, não se diria, era conve-

niente que não se dissesse, era preciso que não

se podesse dizer, que foram el'les que lançaram

o governo, de mãos atadas, aos pés do Paço.

Só ha, dizia, já, Jose Estevão, ha muitos an-

nos, duas maneiras de governar: ou com a-Praça,

ou com o Paço. João Franco parece que teve o

desejo sincero de governar com a Praça. Sincero

ou não, esse intuito, na apparencia, ficou prova-

do. Mas, sem o apoio directo ou indirecto dos

republicanos. nenhum governo, em Portugal,

pode governar com a i'raça. Deram os republi-

canos esse apoio a Joao Franco? Não. Logo, ou

indo adcanle dos desejos de João Franco, se elle

não era sincero, ou compromettendo-o grave-

mente, se era sincero, l'orçaram-no a este dilem-

ma terrivel: ou demittir-se, (notem os actuaes

leitores do Povo de Aveiro que nós escreviamos

isto nando João Franco estava ainda longe da

dieta ura, portanto prevendo claramente o que

ia acontecer) ou metter-se, d'oihos fechados, nas

mitos do Paço. Em qualquer caso, praticaram

habilmente uma obra democratica,ou praticarem

desastradamente uma obra de reacção monarchica?

Jeito Franco quiz inutilisar-nos .'i força de li-

berdade. Era um falso liberalismo? Se nós ga-

uhnvumos, que nos importava? Era uma espe-

culação? Mas a quem ia ella prejudicar ou des-

honrar? E' unica, esta d'um partido politico se

revoltar contra um jogo em que ganha! E' unica,

e só podia sahir das cabeças phantasticas que

dirigem o republicanismo em Portugal l»

_~+O+~~- -~

Aluna . .. BSBllllllilll

Escamadissimo. No seu Janeiro, de quintg

feira. Escamadissimo. Porque as gazetas

pagas pelos jesuítas-nós devemos entrar

na conta- instigam as perseguições do

Juizo Criminal, cxcilam a todas as violen-

cias contra os elementos avançados da po-

litica portugueza, e fazem dotações.

Contra os elementos avançados da o-

litica portugueza é como quem diz: con ra

os malandros que mataram e mandaram

matar dois homens no Terreiro do Paço e

um homem em Cascaes.

E' um crime politico assassinar, seu bis-

borria? Matar o rei foi acto patriotiso e

foi honra democratica. E matar um desgra-

çado proletario, que só pedia que o não

deixassem morrer de fome por o terem

mettido na rascada do cartuchame? Um

desgraçado proletario, que deixava viuva e

filhos entregues às negras coutingencias da

miseria'? Um desgraçado proletario, que se

prestava air para o Donde, ou pr'o in-

terno?

E' essa a justiça, é essa a fraternidade,

é essa a solidariedade dos elementos avan-

çados da politica portugueza, seu bisborria?

Porque é agora obra de delação dar ves-

tígios e indícios á policia, dar-lhe informa-

ções, relativamente aos crimes do Terreiro

do Paço e de Cgscaes, e não é obra de

delação fazer reportagem verdadeiramente

policial quando o criminoso é algum grande

desgraçado, como faz o Secult), o Mundo e

o Dia, orgãos dos elementos avançados?

E' essa a egualdade democratica, seu

bisborria?

Não era obra de delação, e de ignobil dela-

ção, essa, fazer-se conspirador, como preten-

dia o Rodrigues, o pulharabiscador do Mundo,

quando da supposta conspiração dos frades,

para vir cá para fóra atraiçoar os frades,

contando o que lá dentro se passasse?

Miseraveis! Grandes miseraveisl

Em 20 de janeiro de 1907, recapítu-

laudo o que tinhamos dicto logo que

João Franco fora chamado a constituir

ministerio, n'um artigo intitulado Nós

bem diziamos, e a proposito da uma

resposta dada na camara por João

Franco a Affonso Costa, accrescentava-

mos:

Assim di-

logo que Joao Franco

Assim diziamos, assim diziamos.

ziamos, prevendo tudo,

AVEIRO, 6 DE FEVEREIRO DE 1910

Mass”“

Puhl

No corpo do jornal: n linha ~t

 

uma moral para os outros. Virtude n'eiles,

o que o crime nos outros.

Para ellos, tudo. Para os outros, nada.

A elles tudo é permíttido. Até roubarl Até

matar! Aos outros nada é permittir. Nem

piarl

Deixa estar que á nossa porta podem

vocês bater :í vontade.

Estão bem entregues. Assim nós não vos

conhecesscmos, de ha muito, as manhas

todas!

7***

Regicídío

  

Fez no dia 1 dois annos que foi morto o rc¡

D. Carlos e seu filho, o principe real. liotaram

artigo connnemoratívo as gazetas monarchicas.

E já choram, os miseravcis!

No dia i de fevereiro de1908 ninguem cho-

rou!

Agora já ha saudades do monarcha! .lá o

crime foi um crime horroroso! .1a o tyranno ti-

nha virtudes, nolaveis qualidades l Em 1908 apre-

goou-se . . . carne fresca de ccvado!

E' que em 1908 a aurora da redempção illu-

minava os céos. E agora... vae o sol no seu

ot'caso!

Ta! o qual como em 1891. Tal e qual como

sempre. A canalha! A escoria humana! (ls mi-

seraveísl

Em 1891 desunhavam-se os rabiscadores do

Primeiro do Janeiro, as primeiras noticias da re-

volta, a fazer o artigo em que era saudada . .,

a aurora redemptora . . . a pura luz da madru-

gada! Em 1891 nrriavam os negociantes do Porto,

a correr,cn^:ergonhados,as taboletas da porta onde

se diziam. impando d'orgulho e d'interesses, ainda

na vespera, fornecedores de suas majestades.

Mas horas depois, o Primeiro de Janeiro deitavu

ao fogo o artigo em que era saudade a aurora

redcmptora, a pura luz da madrugada! Mas ho-

ras depois, os negociantes tornavam a içar, a cor-

rer, a ver ac ninguem (lava por ella, a taboleta

dc fornecedores . . . dc suas majestades!

A escoria humana! Os miseraveis!

!ha !

Em 1898 os heroes eram o lluissa e o Costa.

E o rei.. . o juiz de Mortagua! Quem matou o

homem “P Foi Mortagua!

Eu nunca me hei de esquecer, escrevi-0 logo,

no momento, da terrivel impressao que me cau-

sou a tragcdía do Terreiro do Paço, e, sobretudo,

o enterro das victimas: o principe e D. Carlos.

Tudo aquillo ira medonho. Medonho de selvaja-

ria l Medonho de crueldade! Os extrangeiros dcs-

creveram-uOs como um povo cruel, vil, canniba-

lesco. Os extrangeiros menos suspeitos d'opiniões

reaccionarias. Os mais conhecidos pelas suas

ideas avançadas. O director da Revue, por exem-

plo. Jean Finot. E como ciles tinham razão!

Eu estava no Largo do Pelourinho a ver des-

l'ilar o cortejo. Era tal e qual_ como se all¡

fosse, morto, um cevado! Veio-me a memo-

ria a historia da morte do Ferreiro, da Varzea

da Candosa. O Ferreiro foi apanhado por um

tiro, disparado :l traição, que lhe quebrou um

braço. Conseguiu fugir aos golpes e vistas dos

assassinos e metter-se em casa d'um amigo. Cin-

mado um barbeiro para o tratar, o barbeiro de-

nunciou-o. Os assassinos, sabendo que o homem

se não podia' mexer, vendo impossivel, portanto,

a sua fuga, que, alias, preveniram pondo sentinel-

las em roda da casa, foram primeiro rear. Grande

ceia. Frangos, gallinhas, chouriço e vinho a farta.

Concluída a ceia, era meia noite, mãos á obra.

Entram em casa do sapateiro, onde se havia

acolhido o Ferreiro, e onde jazia inutilisado. Ac-

cendem a luz. Cercam a victíma. E João Bran-

dão, o amigo do Rodrigo du Fonseca, e por conta

de quem, e a instaucias de quem, como já vi-

mos, matava o Ferreiro da Candosa, embora

seu inimigo figadal, dai-lhe o primeiro tiro. So-

gundo tiro, o Anginho, de uem descendo em

linha recta o Affonso Costa. ' iro que entrou pela

garganta e sahiu pela bocca do desgraçado. Depois,

os outros. Foi um farta!!

A cana-

uma egua, como um porco, e ahi vae o cortejo,

estrada fóra, de Bemfeita para a Cruz de Ance-

riz, apregoando pelo caminho :

Marra ¡maca! Marra' fresca! Quem quer marra

[rca-ca ?

Esta era. precisamente, a attitude de Lisboa

com D. Carlos. No ar d'aquellc povo, n'aquella

alegria, no applauso quasi unanime ao infame

assassinato, na apotheose dos regicídas, feita por

toda a gente, até pelos poetas, os homens do

amor, da fraternidade, do perdão, como Guerra

Junqueiro, de quem n'outra parte contamos uma

interessanlissima historia, na romaria ao coval do

Buissa e do Costa, sentia-se reviver o espirito

assassino, cruel, cannibalesco, dos bandidos que

mataram o Cuca, e o Ferreiro da Var/.ca da Can-

dosa.

Torna-se a falar,- vimos isso esta semana

n'uma gazeta, na do sr. Teixeira de Souza, se

não nos falha a memoria, - na ternura do cora-

ção, e na bondade do povo portuguez. Charialãcsl

l'l idiotas l

A ternura de coraçao, a bondade do povo por-

tuguez, já tão revelada na selvajaria de costumes

que por ahi se nota a cada passo - ainda n'ou-

tro dia, ha bem poucos dias, a mesma gazeta do

sr. Teixeira de Souza revelava o facto espantoso

dos officiaes superiores da marinha franccza acu-

direm a um pobre desgraçado que, n'um ata-

que d'epilepsia, rasgava o fato e as carnes uu

calçada, no meio da indifferença absoluta de toda

a gente que estacionava perto do local e que

passava- a ternura de coração, a bondade do

povo portuguez, ja tão revelada na selvajaria de

costumes, em crimes crueis. d'uma espantosa cruel-

dade, e repetidos d'uma forma assombrosa, que se

praticam a cada passo em todas as partes do

Como sempre, uma moral para elles e territorio nacional, a ternura de coração, a bon-

cadn linha 20 reis. Permanente mediante contructu. l

Composto e impresso na 'l'yjmgraphia do Pano de Auelno. i

Seguidamente, Ferreira, morto, é atado sobre (l

loaoões

0 reis. Annunclna (quarta pagina)
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dade do povo portuguez, demonstrada hlstorica

mente nes crimes dos miguelistas e dos consti-

tucionaes, na barbaridade de que deram provas

os miguelistas e na barbaridade ainda maior de

que deram provas os constitucionaes, acabou do

se accentuar, de se al'firmar, raiz da oelha planta

que rebenla assim que bebe um ralo da sol. na -

maneira porque se planeou, executou, e fotrere-

hida pelo publico,a tra edia do Terreiro do Paço.

l). Carlos não era om, como sempre temos

dlclo. Tinha defeitos graves. Mas era muito mc-

ihor e tinha muito mais qualidades doque aquel-

les que o mataram. Mas mataram-no precisamente

quando elle procurava nretter na ordem as dua-

drilhas partidarias. E só por isso o mataram.

D. Carlos não cru bom, mas talvez tivesse sido

bom, talvez tivesse sido um grande rol, pOrque

tinha qualidades, porque tinha cstofo para iaao,

se desde o principio do seu reinado o houvessem

cercado homens honestos, com amor no seu paiz

e capazes d'um governo de seriedade e-de ver-

dade. A psychologia d'asse homem esta por ta-

zer. Não se comprehendeu ainda esse homem.

D, Carlos era auctoritario. Mas o auctorltarismo

é a base essencial, n'um homem d'acção, como

tem de ser o homem publico, de todas as gran-

des qualidades. Nem todos os bandidos elo nu-

ctoritarios. O Cunha e Costa não e auctorltario.

Alexandre Braga não e auctoritario. Nao o chega

a ser o Margarido. E não o e completo o ladrão

do Affonso Costa. Mas nunca deixou de o ser,

não pode deixar do o ser, um verdadeirohomem

d'estado. '

t) palha nunca é auctoritario. Nem o palha

desaveigonhudo nem o palha de bem. O palha,

ou o pulha desuvergonhado ou o pulha de bem,

grama. A qualidade essencial do pulha de bem

é gramar. Mas o homem de caracter nunca gra-

ma. () homem de caracter é sempre essencial-

mente intransigente, essencialmente auctorltario.

A que se chama auctoritarismo, afinal? Nilo

confundamos. t) que se chama para ahi auctori-

tarismo é, no fim de contas, a affirmaçlo da

vontade. Os llbcraes, os democratas, na sua con-

demnuçtto estupida do auctoritarismo, não fazem

mais que fuiminar a qualidade capital do cara-

cter, que é a vontade. A vontade pode-w exer-

cer cm mau sentido. Mas pode-se exercer em

bom sentido. De qualquer forma, apparece a *nu-.

ctoridndc. Eu revolto-me contra os bandidos. Eu

não transijo com relaxamentos, vícios, poucas ver-

ganhas. Com nenhum relaxamento, com nenhum

vicio, com nenhuma pouca ve onha. Sou um

auctoritariol E um mru homem Mas metto-me

em casa,como Manuel d'Arriaga, ou limite-me a pu.

rolar romantismos, como Antonio José d'Almeida,

e sou um homcmde caracter. Grama, como o João

de Menezes e como o Brito Camacho, e sou um

homem certo. Nilo só transljo como festejo,

upplaudo, insenso, exulto todo o fiel patife que

apparece c seu . . . um democrata. '

Esta é, n'uma terra de tanto pulha edo tanto-

imbecil como a nossa, a comprehenaão geral do

caracter.

Em regra, um bom homem não tem anenhum

caracter. E por isso a sabedoria das nações vae

dizendo : Deus me liam dos bons; com or maus

é que eu me quero. D. Carlos era voluntarioso,

naturalmente. E¡ já li algures que o alto era.

Mas não pode ser. Era. Estava no seu feitio, no

seu temperamento. Nenhum homem d'aquella in-

(lole deixa de o ser. Mas tambem nenhum ho-

mem d'aquella indole deixa de ter grandes qua-

lidades.

Se D. Carlos encontrasse homens em Volta dc

sí, em vez d'eucontrar imbecis, ladrões, especu-

ladores, pulhas, D. Carlos seria um rei excellente.

Tinha todas as condiçoes para isso. Mas nlovendo

nos políticos que o cercavam senão imbecise tra-

tantes, desprezou-Os e abusou. Parece que "D. Car-

tas não era brutal nem grasaeiroícom os 'minis-

tros. Mas o que e evidente, o que resulta de

todos os seus actos, é que os desprezava. Mais

intelligente e com mais caracter do que ellos to-

doa, com mais envergadura, com maisindividna-

lidade, olhava-os com manifesto desdem. E li-

        

  

    

  

     

  

         

  

   

  

  

                   

  

   

       

  

                

  

  

  

            

  

mitando as suas impostas-a “mas medidas

especialmente destinadas a defender o thronO_ e

dirigindo quasi exclusivamente_ a politica inte*

nacional, que dirigiu _o t'na _ da¡ ro ' 1 ,

terna deixou-a intei- to pb sem g ba iÁ

didos. Fez o papel d'um mbtgddotâ , . u ep.:

banja e deixa eslmnlan ((3,1erqu lí udp;

mas que se limita a'olhar com absoluto des-

prezo os procuradores ladrões.

A comparação nao é inteiramente mayor.

ue o paiz não era, não podia ser, um mbrgadio

para l). Carlos. Mas exprime bem a idea que

quero significar. v '

Não ha comparação nenhuma entre D. Car-

los, Visconde da Ribeira Brava, Centano,.Alpol¡n,

Rossana Garcia, José d'Azeoedo, Affonso Cinta.

emfim, todos os gratuitos bandidos da politica

republicana e da politica monarchica. Elles pre-

tendem que D. Carlos era ladrão e devesse. Se-

ria ladrão e devesse. Mas muito maia ladrões,

mas muito mais denasaoa eram eller, sem ferem

nenhuma das qualidades que distinguia 'o rei que

elles mataram. Depois, por mais adrno* e" por

mais devesse que fosse, D. Carlos accordou, n'um

momento dado, em deixar de ser ladrão e de-

vasso.

N'um momento dado, l). Carlo: faz um calor-ça

para metter a ordem, a disciplina c a !tonalidade

na administração publica, roubada_c desorgani-

sada. Ou fosse feliz ou infeliz nos processes

empregados,é preciso f :er inteira justiça aosseus

infuitos honestos. E foi quando elle se procurava

emendar, que os bandidos o mataram.

Des/toncsto, ser-ola aos miacraoela. Eracomo os

miseraoeis o queriam, era deshonesto, ladrão, dc-

vasso. Assim, convinha-lhes. Assim, não era di-

ctador, nao era auctoritario. Assim, não attentavn

contra a constituição, contra a liberdade. Pelo

contrario, incitauam-no a que fosse mais ladrão,

mais deshonesto, mais (levasse. Incilavam-no a

que rasgasse, rasgaase mais, rasgasae sem rc,

sem medo, sem pudor, a carta constituciona. A

que mandasaepr'o diabo a ”herdade. Mas queria

mudar de rumo 'i @que havia de ser dos ladrões,

se elle deixasse de ser ladrão? O que havia de

ser das devassos, se elle deixasse de ser do-

vasso 2*

Queria prestar attenção aos negocios publicos 'i'

O que havia de ser dos especuladores, que nunca
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quizeram saber se Meios; i

  

colares? dia?, _ , '.' .77* , .

0 Alpoim, ou a' __ e oi f¡,ñçntfatmsol r

Costa, ou a genteí MANO" ”j, os¡ "_a4 o_

rei em nome da n dadqmlicgo'fMñeHes l- -

attentadoa que faz am -Qtern 'te'mThis-,

teria. E' d'aquella ' _ ã “a ' ' inté-

arrancam da sua m ~ 'Wisuni'nñnsi 'hdàdq

as arvores das t'lorestaÍh s pedg'nãls ca'lijnd'as.

() grande ladrão que se chan¡ A, ¡'nso Costa,

não só vergonha d'esta terra, comb tão mons-

trnosamente cynico e hnndalho, tão monstruosa-

mente criminoso e vicioao que é vergonha da

propria humanidade, elle, o prostituto objecto

que se chama Franca Borges, o cavalheiro d'in-

dustria, o pierrot, o charlatão, o saindo, o anão.

myope no corpo e na alma. que usa o nome de

Cunha e Cesta, transcreviam ha dois dias, para

exaltar o Buissa e justificar o assassinato, as

palavras que um jornal italiano escreveu, na oc-

casiiio, sobre a tragedia do 'l'crreirodo l'aço.

Pois eis ahi a vossa condemnaçàoi U jornal ita-

liano _não conhecia o Alpoini, o Ceuteno', o l'adua

Correia, to Arthur' T.eitã0,_o'le:gzirído, o Cunha
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dano. 'O Í ~ 'ur Mignon 0 WCorrem

éües Q§tariâm ha'. muitOJemp ' :Wyâertezm

d'Afric'a', ;oj'nâo f à' repu-

'Ino w “i 'ii-i .É. :"i

à j Quemküisse batido¡ oká'apàüjíe de fa-

ggpda... manarclztobihté vêm-.Basesé que

:$5W. Ser qkadrilheimpa quadrilha

,republicana é, para hide, another das re-

conuuendações hoje em Poitfugal.

Então não veem o Neves *3 O Camello?

O novo heroe do crime de Cascaes “3

Ladrões colligados, não lia,_.oin,_.píoli,tiea,

outra coisa em Portugal. HojeÍ Os?" :3191131:-

chieos no poder, amanhã os republicanos,

mas comendo todos na melhor harmonia e

da mesma gamella, embora mostrem os

dentes uns aos outros para enganar... os

papalvos. 'r _ a m. ”5*

Isto é tudo para“ i'ngléz vêr. inventou a

    

  

 

phrase o camaleão do Fuschini, que é, exa- estabelecido o caminho de ferro, faltou ao Liberdade ze a se.

ctamento,-a expressão mais genuína da idea

e Costa, o Affonso Costa. Não conhecia oproprio i que a sua thse define'

João Pinto d'os¡ amics e o proprio Bombardinoj

Rachada. :Não s bia ;quanta falta de sinceridadeyj

de honra, de virtude.: representam quasi todos os

homens'que' andam mett'rdos nn'pol'itica em Portn-

gnl..Não sabia que .a bandeira da revolução cobre

a mercadoria mais nojenta, maispodrc, mais avu-

fiada-q ;'95# -. ' -

0 jornal¡ lianojulgou que nunca tinha havido

dictndoree eiuPortuguh Que não se podia. escrever.

que não ,capacita .tutor, .que não se podia respirar.

A Que estavam as prisões ::tal/radar de gente, c que.

os precos eram (retidas a chicote. .lu/you aqui

Montjuíck e a Siberia. ,

Eis amour¡ wndemnaçíio, miseraveis!

0 jornal ,fla/uno julgou que os assassinos eram

os filhos, :LL/ame¡ da dor, da ¡nike/'immatandm

deseimradmyl- , v .

,Se o jewel italiano .conhecesse a politica ca-

seira,_ellc.&Moradia/'nasce todos os ,homens

que j .Europa justificaram _,0 attentado, teriam

crgu do na; grito de protesto e narrou ,

l'nizdemaoacos, não ha ,duvida que n imi-

tação da _Russia o d'outms paizes revoluciona-

rios. concorreu muito para odesastre. Estes ¡na-

cacos quizeram .tambem or ceu; tyrannoa..1s'sles

::lacuna forjamurlambem (”funcionou cabeça

demeníada. Estumacacoc viram Siberias na Ou-

tra Banda .o, MoMjuic/u no _Largo do Carmo.

N'eida terra, por. ¡asomesmo que into é uma so-

ciedade dementada. tdlimse sempre o burlcsco

aotrugico. .Em tragien .a morte do rea Elacomico

o Atlanco ,Costa a escrever as memorias do car-

cere. Minenvel pair. _de bandidos !,Miseravel puiz

de. macacos! w u. I .

Essajmitaçtto petinlra, ignatu't, que caracte-

riu ithzmwaliieIin e todos os povos inferiores,

concorreu, sem duvida, para lançar nos bracos

dos bandidos _morram/picos alguns idiotas reuolu~

cional-fas. Mutirão serviu, essa mescla, essa tinta

verme ha mgbprra. senao para tornar mais sujo

e requerem, o comarca Quasi todos os quadros

n'ooia terra regulam r'. .pela !ela do Grandella.

Aspirando ao'hcroieo.uu.á tragedia -seal nunca

perderem .o seu tando de burleseo ou comedia.

, Essaaumrchisbac, wi-disant anamtzistas, que

ae .envolveram .nos acontecimentos de que resul-

tou a; mor-toxdc D. Cartaz-.vão a vergonha, a

ignominiadoreuoiuaionario. 0 anurchisla, surge '

da [ame, da ::morando sof/rimento, da dor. Não

urge do botao do JoioPinto dos Stnlos,d0 Al-

poim, do Affonso costa, ou do Alberto Navarro.

() anarchipba é inimigo de todo o btuvguez. Não

[az jogo dolbunguoz contra burguez. O andre/lista

é doido. ,Mui não! um assassino vulgar. 0 uer*

(ladeira lanarcltista. E não o bandido, o malvado,

sem ideal de qualidade alguma, que uac buscar a

etiqueta. alma/lista para, ,dis/:miar senti/¡tentos

[imensos, instincloade fera, a mais primitiva.

costumam naturalidade. . . w

0 crime do Terreiro do Paço toi um crime

communiuo ¡nais.horroroso crime 'communa Tao

horror-ooo que va'naVa lhiñllüüâüçãO d'uma fami-

lia .hrheirawo duto, com_ plena' consciencia

dos, bandidaasjmgando Apelowpeccador. 0 mais-

abjecto crimcwommum, ,porque foi um cr-iv

me d'ambieiasor, de ladrões, que¡ procuravam

tnntlliur os que. Mi momento, não ao' se oppo-

nham a satisfaccão dos seus vícios e crimes,

como alneaçavam ¡muitu-los para anta futilru

vida viciou, criminosa 0 mais reoaltante crime

commum,.porque [brain bandidos a matar em

:tome da: moralidade, da vontade“ e da .justiça.

E' preciso',.prova-lo a Europa. Prova-lo ao

mandantes¡ :a pode fazer prourquando se

tornunwubtico todo a trama (nie ainda está.

occuliovm .. u' r -w

Nenha: .o .trzuna !a '

Faça-se luz!

.,LMEFMW iüumine a imoccncia dos que são

fixamente; cia, criminalidade dos Que são, cri-

mlmm, , ,

1,3m.inrucante.mi›oim e. a sua ::ente '3 : ,
_, Estilo itinerantes oarepublicunws '2 j

O ari , .lol .dorunicn. iniciativa e. responsabi-

lida e,do uma. do Conta!? , , ,,

l 01'! WinAjuda-wing, a sério ,

¡testabolega-m artéria, muito a serio,_a ver-

daM.,]'-¡ ,Jp ..-_ I., _.,.

Sónmerdade !I v .um

›- .t ' -ni «tw-il › \71 ›.
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Ói'que nos admira é a importancia .que

os monurobiaosderam áriultima. reunião re-

publicana.› O¡ monamhicoa “que sãoumonar-

ehiooh; 6 rolam. Porque; como sempre temos

dtot'ol-'u grande, 'a'enorme' maioria dos po-

tittoos ' he' “ati"ltiz'om monarchicos, não são

mania-oh Obá, Exa“ grande, a”'çnorme maioria

dos app' se' _dizem_ republicanos, _não_ são re-

publicanos.: São .bandidos. Só! Mais nada!

Os republicanos exploram hoje a monar-

cliia do-cmnplicidade- com 'os monarchicos.

Os -inonnrohieos exploram amanhã a repu-'

lilica dé cumplicidade com os republicanos.

Uns auctoren.;0utr05\'cunipliecs. E' a unica

difference." ~ ' ' A

Os republi'Canos 'se ordem por excepção.

Perdeu o sr. Antonio . osé d'Atmeida os eo-

hresitós' que , ganhou em S. Thomé. Quem

mais? ,. , , V

0, Menezes, se não ganha rios de dinheiro

como advogado- é porque é, sempre foi, um

mandriãOwDe resto, mesmo sem ser um

grande'tratante como o* Affonso Costa, ga-

nharla um' dinheirão. Ser republicano é hoje

o melhor _de todos os reclame-s. -

O Silva'Gra'çÂfezj-se millionario. . ._ como“

republicano, O ft'onáo Costa temarmnjado

centenas de contoscomo . . . .republicano. Q

horrabotas do França Borges, que é uma

besta, nunca posam-ia de *dezoito mil 'réis

mensaes n'um jornal monarchico se não

tosse . .. republicano. O Cunha e Costa tal-

vcz já estivesse na Penitcneiaria, como c'-

valhciro d'industria, se não fosse. . . republi-

eSSa já se não conta_ das reuniões repu-

blicanos. D'alli não sahia nada e nem'se

l'e'z para sahir d-'ella coisa alguma. Nem elles paiz todo. Aqui succcdeu o contrario do ficarem no paiz tunlap preciosidades. serviço nata: que,

chegam mesmo a saber para que a fizeram.

Examinem .bem e verão que nem elle's mes-

mos, desde o directorio até ao Trinta, ou o

Maduro, souberam para que se reuniram¡

Garantimos aos leitores-ninguem os co

nhece como nós_ que nem alles sabem,

nenhum d'ellest para quase reuniram!

Mas a graca dos mouarchicos, a graça

dos monarehicos! A graça, para lhes não

chamar parvoiçadail.-.Qum,_patetast Então

não dividiram a cambada em partidarios

dos mais revolucionaries e partidarios dos

mais pnoit'ieoâ-ít-_Egog :uiidarios des mais

medicos., ppm¡ .gltds, ,n20 d .Bazilio Tel-

les, o Theophilo Braga, 'io »Duarte Leite, o

Camacho e o João de Menezes? ,

O“Bagilio Telles! Que patetas'd i

O Duarte Leite! Que grandes paletas!

O Theophilo Braga! Que grandes patetas!

Por isso nós estamos sempron dizer “z e

não ha um i-uio='do eee ou' do' interne'que

os parta,'a todos elles! Í “1' Ã “ ' '

_ lsto só um raio! Só 'um terremotole

um ca'taclisino cosmico, como diria o França

Borges a.. escrevinhar no. Matuto l

Para este paiz só ha um remedio : ochão

abrir-selo enguti-lot' v, v a -

O Bazilio! 0 ConSpi-rador eterno!

'O Theophilo, que, t'azaudo' parte do (tire-

ctorio (161891, assignava com os Seus collegas

circulares reconunendando prudencia _aos

agitadores econspirador'es, ao_1nesmo tempo¡

que escrevia ao Santos Cardoso: *Ande la

para deante, que eu ea estou de guarda :1

elias l.,

 

O Duarte Leite, que sempre seria Olym-

picamcnte dos processos paei'ficos!

E o proprio Camacho, que escrevia na

Lúcia, 'sobre João Franco: 'fHaoemos d“o-

briga-io a's trzmsigencias que rebaixam, ou

ás violeneias que comprometicm.,

E são estes os partidarios dos processos

paeit'icos t

Eltes só teem uma norma: a desordem.

Todos ellesl' Etlcs só teem um processo: a

arruaça. Todos ellos! Elles só teem um ob-

jectivo: a (Ja/nella do poder, o queijo do

poder, a mesa do orçamento, o erario. Todos

ellos! ,E em todos -eltes só ha tllllü=CDlSZl

séria, duradoira, consistente: o odio que

teem uns aos outros!

Mais nada! -

Fóra d'isso, agora resolvem uma coisa,

logo outra; hoje pensam assim, amanhã às-

sado ; n'este momento estão com Pedro, d'abil

a pouco estão com Paulo. Ventoinhas, cabe-'

cinhas,.1'›atelinhas. Por isso mesmo, o reme-

dio el't'ícaz seria .o que temos aqui recom-

mendadot porrada e agua .i jarra. |

Não lh'a _deu o João tranco, não lh'a

deu o rei, senão .. . outro gallo lhes cantara.

(tem "esta gente não se' p'romett'e, não'se

finge Quese the da, dá-Se-llie. Ai de quem faz

cerimonia com a canalha! Ai de quem pou-

 

pa a canaltm! Ai dc quem ,quer luctar 'com

_ ella de luva branca ou seguindo as regras

do bom tom. Está perdidop Porrada para

cimat Por uma pá Velha t De crear bicho!

E' o unico douche *para a canalha. Então,

sim,'voltam a si. E quando não tomamjuizo

por uma vez, ficam para nmi'to tempo tran-

quillos. ' _ _ _ ,

Porrada e agua á jarra. Não se itludam.

Por alguns. dizerem a umas coisas tesas, jul-

gain que. hn divergeneias entre elles'? Ha.

Mas de pessoas. Por mais que os farçantes

se digam unidos, estão e estiveram sem-

pre desnnidos. Nobremente, não, rompem

nunca uns com os' outros. Mas por baixo da

capa, é facada que ferro.

Elles são, em tudo, fuquistas. Pois por-

que protegem elles tanto os assassinos de

Cascaes? Pois porque cxaltam elles mais ;a

memoria do Buissa que a de Camões, Gar-

rett, João de Deus, ou Herculano? Por-

que, no fundo, todos elle:: são t'aquis'tas.

Todos! Até o Theophilo Braga, que nuncz

achou em coisa alguma tanto prazer como

em dar uma... facadinha.

l<'acadas, facadas, é que, na ultima¡

reunião, jogaram uns aos outros O que

pareceu, a alguns ingenuos iiionaroliicos, dif-

t'erença dlopiniões e de processos, foram

simples facadas atiradas uns aos outros.

_No fundo são todos eguaesz'desordeiros,

assassinos, t'aquistas, querendo o poder pelo

poder, incapazes de se elevarem acima dos

instiuctos bestiacs da plebe ignora, insus-i

ceptívcis d'um acto rasgado de patriotismo, '

da defesa nobre e aberta d'umaidéa.

Porrada e agua :i jarra. Não se fiem em

cantigas. Elles só teem uma força: a forçal

da canalha. Vejam a gente que de todos os?

pontos do paiz elles levaram a reunião.. Ge-

rahnentebandidos ou homens sem prestigio'g

nenhum nas localidades Acuamdcante (Fel-g

les?' Mostraln-lhes medo 't São leões!!

Mas resolvem-se a cahir-lhes em cima, dc~

cidldos? São fumo ! 'A canalha é assim.

Porrada e agua a jarra. '

Senão... item-se na Virgem e não cor-

ram. Verão o .resultado t

~ ---_.~._

Villaça vae nomear Borraeho para a eommisaão de

limites. O' da guarda! E diz-se que para salvar Moraes;

Sarmento dc ser attiugido polo limite d'mlade. ¡U' duj

guarda! j

Falaremos (lc Villara, Moraes Sarmento c Borracha t

. rioilic'a. E o Diario dc Notícias,
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(_) Corriefifn'da illaijoarüñ'i, 'ide terça-feira

cida-s, umas baboseiras dos:transcrevia

joirnaesl italianos,r-Jiegionc ,ea Z'rüzitwwque.,

mada conheciam nem conhéeeiii ,da *vidaj-

portugueza, e:que, Sobretudo, ignoram a¡

qualidade dos nossos

Não sabem“q'ñe dantes 'havia'cm” Portugal

uma coisa que se chamava Pinhal d'Aznqz-w

M'a.»(gue_osse'p_inlial estava cheio de ban-_j

diáos 'que assaltavaím 'os transeuntes. Que

pinhal a freguezia. E que' os bandidos, ca-"

minhando na proporção do progresso, pu-

Ol'ã [ld/'â ¡nglez 'vêr foi ainda tl reuniãol zeram “gravata, :appreudeipm il ' lei?, emitimfia que acima nos referimos 'o' .lllle ::ú são rcmutlidus

magna dll republica. Para inglez vêr! D'àll¡ cultivamm 0 corpo e 0 espirito, C fizeram-se para a arnmria real na segunda_ l'uir

'não Sahia lladfk Porque nunca 53m“ com“ p_()elt1§,_ CSCTÍADÍQPCS, jornalistas, ,oradoresgrhoju ali expostas, :ulqhiriu ainda m

nenhuma-isto e, sahe sempre asneira, mas advogudOS, medicos, deputados, fu¡1t53l0nu--,ctos, entre os quai-,1; ur'n' õr'iginaliss'iñioTapete persa a

rios civisle militares, etc., espalhando-se

por todo o territorio macronal, mçaudo ow

que succedeu na Italia. Na Italia, com o

progresso diminuíram os bandidos. Em

Portugal, cresceram. isso é que ignoramj

os jornaes italianos, e d'uhi, a proposto daj

morte do rei D. Carlos e seu filho, as ba-w

boseiras que disseram. Dantas os bandidos

só roubavam e matavam em Portugal nas

estradas desertas e pinhaes densos ou oc-

cultos. Agora roubam e matam nas casas,

nas secretarias d'estadoa nos consultorios,

nas lojas, nas camaras, nas ruas e praças

publicas, á' luz do dia. j j _

Alem das palavras italianas, 'o int'anns-

simo pasquim, orgão de prostitutos e i ros-

titutas, de ,bebedos e rut'iões, do_ exceso e

nunca esquecido e sempre decunlado gene-

ralBorracho, e dos que vão de t'ocinhos

abaixo como o Borraeho, publicava,. em

normando, e em normando seguem, mais

estas palavras, ese'riptas pelo poeta Guerra'

Junqueiro na occaslão da tragedia do Ter-

reiro do Paço:

i Mataram?. E' certo. Ferozes?

Sem duvida. Mas cruels por am'ôr,

ferozes¡ por bondade. Os que_ m_a-

tam póramôr, saorific'ando o pr_o-

prio corpo, são duros, mas sao

bons. : « r N_ j

Ora muito bem. Queíram então os_ lei-v

teses ouvir esta historia. _ '

In illo tempere houve, em Lisboa um¡

cidadão chamado José dos .Santos Liborio.

Cidadão illustre. ~

José dos 'Santos Liberio, cidadão illus-i

tre, foi dono d'uma coisa que-se chamava;

Empreza Liquidadom. Essa coisa existia na

Avenida da Liberdade, 11.“'28 e 48.' _

Tinha um orgão, a coisa e o coiso.

Com cabeça illustrada, muito linda, e o en-~

phonico titulo de Salão de_ tendas., j

Temos presente o n.o 14 (to _orgão_ Que

começa por um artiguinho intitulado Visitas

regiao'. Artiguinho que reza as'snn:

Por varias¡ vezes teem os Augusto:: Selim-anos,

durante as ultimas Semanas, honrado as salas datI

Emproza Liquidadora, visitas estas que a imprensug

diaria opportuuumente registrou, noticiaudo mesmo -ai

acquisiçao d'alguns objectos d'arte e antiguidades pan

parte de Sua Magestadc El-Rel e da Sua Augusta¡

Esposa. A _ _›

Constam estes objectos, dos quues aderinch !libll-

0812108 as photogravuras acompanhadas da respectiva

descripção, de verdadeiras preciosidades archeologicas.

d'un¡ alto valor historico e estimattvo,d alguns mesmo,

como o capacete arabe, exemplares desconhecidos'aié

mesmo nos museus. '

Congmtntando-ae, portanto. peladiunra da magia

visita, a Empreza Liquidadora não se congrulutu manos

pelo facto do terem sido adquiridas peles soberanos,

conscrvumto-se assim no paiz, peças de tão alto valor_

e que lastima seria sahisscnr d'elle. 'l'anto mais que

pura este resultado tem a vangloria de ter concorrido

quanto a'elta coube. dcsprczando ul'iertas importantes

(era mentira-n. da 1:43) qq; [bateram dirigidas por

parte d'exlrangciros.

Tanto;.›çoltocçao_d'a¡'::iaria como ,a 'da um, L,

entres gqtbiódádçdàuüitlu integra a prjijklçajg .ppp, 151-

Rei, e' 'd'eátes 'comprados grande parte 1p“ Ban Makes.

tade n Rainha-são unica“s não' sú no paiz como um

1.a a Peninsula híspunicn. ubonando assim a cumpra

não só o subido criterio artistico como os ctmheci~t

mentos especiacs, bom gosto e patriotisnm 'dos régtos

compradores. a

Pelas gravuras que adeante' lnserimos r para m,

qnnes chamamos a altrnçño dns nossos leitores.

poderão as pessoas que não tiveram ensejo de con-

correr :i exposição avaliar du valor dos objectos adqni- *

rídos por Suas Mage-.dades.

 

' I

Não' esqueçam.~ Eram verdadeiras

maciasidades archeologicas. De'

um alto valor historico e estima-

tiva. Algumas, como ovcapacete'

arabe, exemplares desconhecidos

até mesmojnos museus.

Exemplares desconhecidos até' iiie'snio

nos museus! Exactamente; ' ' l

i Tão grande acontecimento ;não podia¡

deixar de ser celebrado pela litrprensa pe-

. n.0 [13316,

de 23 de janeiro de tSf-ÍS, sol) o titulo_

Preciosz'dades artísticas, dizia:

i

!Tem sido concorrhlissima a rox'nai'la aos Salões da

Emprezn Liquidadora na Avenida' da Liberdade u.“ 23

a ld, para admirar a magnifica coilecçüu de -ob'jcclos

antigos, alguns de, alto valor historic), all em exposi-

ção. ' i I

Entre a preciosa eullecção dedíacaremos um czlpa-

eetc arabe em t'erro lavrado com lncrustaciios dc ouro'

e legenda perleitamentc comprelicn'sivcl, cxmnplarunica

e precioso ao punto «lc não figurar'no:: catalogos d'arw

maria ucm constar haver igual nos inusuns nacionacs

e estrangeiros.
j

'Pcvo\jú u ot't'crtu de um euntojde reis por parte l'

de cxtrangciros, ao que nos consta (sempre mentira

n. r.) l _, l

.'xlcni d'estn maginilica peça, vimos uma arma (ter

fogo italiana (lu seculo XVI marchctailn de mart'im 'cm

magnifico estado (tn conservação e exemplar origina-i

]i.<si.'nn: meia arnmdurn (le t'crro portuguczn que l'czI

parte da colleeçáu do infante l). Sebastião; uma espada

do sisella l). João IV gravada em ferro, etc., etc.  

' 2 J., ,n.i- ›-

"'Mnda nas sutiã.

ultima, festejando 0 anniversario da morte :Wim 0-*in um i'l'íIW'Il'n-'” ¡fl/W" ¡mr-m "mita :Wien roi'recibo das liquid-ações das . . .

do rei, e cxulkuldn mais uma vez os l-ggi- e nll'crccenilu a raridade (lc ser branco c pri-lu lauro-q

esta:: :lc qumexjslcm muile poucos exemplares.

bandidos politicos. do Notícias:

'prehende-se. E comprou quasi tudo. A rai-

' compraram tudo.

objectos, ainda, e assim ficaram .enriqueci-

«objcctos no valor de . -. .

-pete persa? Servia de capacho aos_ serven-

,mirim-es, contra todas as estrcllas, contra to-

,p,,\:o,_p(›de 'viver' honestamente sem poetas.

  

   

 

  

  

_r 'a d'Aragãoñl i

,figuravaor

;g ois, n'esse _'

" '- ra cigano co ~

va no

     

 7' '* soon/iançns. Mas

ro, quem assignou

prerioai-

dadcs urchcoloyicats, das raridades artls/irzis.

Garantimo-io. E provamo-lo, sendo preciso.

A., w ,ele _ Liborio quiz intrujar uma segunda

" janeiro, continuava, sol) o t1- vez o rei, com uns candelahros itil!Í_t/0.~: «tc

tido Ernprézaeldquidadora, o mesmo Diario ferro forjado. Nova exposição. li novo con-

vite. 0 rei accedeu logo ao convite. Foi.

Entrou, e quando o Liborio in a l'azcr a

sua exposição, em voz clara c cum-;rica

disse: “Hein sei.Couheçoisso. E' do mesmo

artista do Porto, de Guerra Junqueiro, que

me mandou as miniaturas.” Liborio i'icuu

\"rsitnndn homomkmats uma vez este magnifico pregado an' solo! B. ,Carlos *snhnn desdo-

estahelecímcnlmo nmtiurcha. alemdll'ciillccçñod'armAS nho'sofe'p'un'cu mais Ili voltou_

.A elle, reí,__,cstava edado o 'dcurso' (le

tirando ainda -metteros gatuuos n tÍimoctao. Mit: 'aos

s" outro.,- ohjc- gatünos ó q'ue iiãbiesliva vedado o recurso

de escrever cm verso e ein“prosa contra

L elle, de clamar nos comícios e nas m-

ras contra elle, (lc incitar, po fim, c t"

a apotheose dos :iL-isagingiã*n e 'ltljüi !a

praça publica lhc tiraíünü'v' and 5.4 .,

   

'J

b importar; -
› .4.x

Fnram adquiridas por el-rei as antigas c. pri-cieer

arm-'1,5 ,q_" _handins aqi' Ipiaú l_ .' “acl rena-sc cm

expor-tao da' Êhip'rczñ William uma" da

 

   

que tambem ultinlímue .ha dlns._ r i t ,

E' claro que ao temos ,que n05, cultzl'üllllill': PN'

 

justo e' alizcr-sc, selleve ein ,grandc parte an gerente

da limprczu, Liquiiladora, o nosso *ainipo !José dos

Santos Liborio, pois tcudo para elias importantes

ol'lcrtas extrangcirus (sempre mentira . . I) inda:: rc-

cusnu no patriotico intuito (Em Portugal . . . !piasi

todos os palriotas' 'são assim': .¡ Í ) (diirñúiniovci-*quc

ficnâséiniâamo' ficam no paiiü " ' ' '

Emlim, em 13_ e 1:3 de janeiro, em' i

e' 2 de fevereiro, do mesmo anne, o' sem-

pre mencionado' Diario de -Noticlas 'concluiu

por referir- quota' rainha l); Amelia adquh

rira as outras-n. . pmciosidadcs artísticas.-

. Seridop Liborio,.-,eom_p ora, um grandej

elitista, é (dare ,que o, "lise. @Iris-céu? _não se¡

limitou aos_ réclames_1 S. jOrnaes eas- grap-

des mentirolas_ que ,e ,es continham. Não.

As preciosidades arclzà'otogicas', as rarida-

(les artisticás, forani'p'oàtas' tí'u'r'n dos salões

da Avenida. 'Mas' 'a' ;esperava 'distancia dos

Olhares investigadoresüos amadores' c en-

tendidost r- Ma'gestaticamente em¡ u ' pedestaes.

Depois l um' cordãowa alguns metros de

distancia. *Para ;queres :Ilãouroubasseim di-

zia-se.'Pa-iz de; bandidos!, Limp“ , ,

'O mp9“: -1?°4'°“7::Ê“°.entt492$igttt._gttmí velmente, os seus artigos: ,.
dado de Iornia a nao poder sei piolanado O ovo “er a") m O n - l ~ '1

nem pelos olhares dps que se deliciam ”ÇOinib ,dqu-_eg sin/.mr, !trt ._ _ P000 (lmt '1'

os tortos coloridosjdas _tppeçziria's:dn'lférsia múã'ó ha 'duvida' E u y - .

Ningúe'm'bdravia de ver; sém que primeiro ue lho _ õe a albàrdqqea: ° É"? 59 “Hilfe

o' visse“o chefe do'listádo, que a tinha sido' g "10min“,m . , 'm' @02115215035 -I_

convidado e em entendidoiw ›' * ' _l , , m _ PÉ"“ '61.45 ”2' #mí 'I 0*"

D. Carlos foi. Visita à uol d'oiseau, com» más:: ?lcãaãclrãggmgí 0-* ¡meth U O“

Nao lia' duvida. ,O povo quer alharda't

Não passa sem albarda, sem cavallciro, sem

Santautoninho e sem arrochot

Não ha duvida.~. r - ~

A "Cangaíba
_._44W4- ._._.

Outro defensor de Ramires

Mããgrawsff E'

3.6 u t '~ s c

f'etgãéfypgâbib dâüé.

tam por amôr, sacrificando o pro-

pao corpo, são duros, mas são

bons.

 

,.1_ _ I'_'<_:l:-'- -tl .

E' assim Sabemos“po ¡lide! Gian/'ra .inn-

que'iro cena oro' aos' ¡ruimoura/ms,“hm-I

hando o-*reiu !."i bs: Mirian'tantrltlod. " "' '

«Füt,por¡nn0"«'HULÍ I- 5'¡ 't ,.m' 'l t ,1,

Roubar' »upar minor; ' to' uma ~'ph1'aseaquc

deve ficaram historkilm-n-.t ,.I .ni

Houve dois grandes jornalistas Nesta

terra que eram, ao mesmo tempo, dois gran-

des bandidos. .tiagox-a, emndiçñoesscncial,

para ser grande n'esta terra, graman, tmn-

ber ou ser bandido;Chamavum-se ellen Mn-

rianno de Carvalho e' Emygdio Navarro.

4 Ambos- eltes ' fizeram :uma grande cam-

panha contra T). Luiz. 'E Marianne' 'de Car-

valho rematava Cóin 'estas palavras, inVaria-

 

nha_ D. Amelia comprou o resto. Os dois

Pelo tapete deura fma'gestade sete contos

de reis. Pelo capacete um: conto duzentos

mil reis. Pela pistola _8.00.8000 reis. Outros_

das as ilnporthtes collecçôes do rc¡ em

nove contos e-

pico.

"'Oiçaml r m

Querem saber onde foram parar as pre-

ciosidades archeotogicas, as raridades artia-

ticas!?

A's covers do Palacio das NeeeSsidadest

Querem saber 'o "destino do famoso la-ã

__p_

“Sr. Director dp “Poco !de Aveiro

tes e pedreiros que trabalhavam nas_ obras J“ O S“" Jornal' VôlO esclarecer (Iucm
das Nacemdadasj › era um dos _protectoreo e detensores do

Querem saber para que serviu o (locall-jnamlrçsi deixe'me agoríf'ñlhtt' do 0111”).

tado capacete, tão ram e tão histon'co que um “till Adriano 'AIVÇS de A Vasconcellos,

nem os museus o conheciam? Para penico! que; no Brazil. @to terça-u' iii-mas pelo

Mij'avam n'elle os pedreiros e _sarventeedas bnrloso revohtcíonm-io.. ,

Obras das Necesmdadcs! Destçlxo 90 I'm ou_ Esto' sujeitoteve _de *safar-se' do Lis-
dos_ empregados_ dacasa real? Nao. rei bm¡ não 'sabem porque-_ro _que se¡ é

vruque o que julgam bom e verdadeiro.,e que e-I'nàuanto u u¡ 'Viveu j_ n .

tinha pago perchom metal sonanteunâopus- d "l lu qi _ d ' ânus?“ V1'

sava de torpes imitações, sem nenhum va- .u (e Xp' e 'e ¡7*th e 'e e “mantvsv
nneompatrvel com ou recursos da sua pro-lor real e sem nenhum valor-estimativa. ,_ __ _j , l

Quem foi o grande cigano ,que asdm hssão- Tendqiddoi,tranqulsha 00m 31 til¡-

conseguiu iutrujdr e'rei memos? ra em posta grOSSzn passou .para os 1-0.

' Oiçam! ' , " ' j publicados quando'viu '(lle !os tranquis-

FO¡ Ó liüétii,ÚitÕl'iÍ-'l, Juliqlteímt _ A. taslhe não davam nadakWo Verdadeiro

mataram? 'E'“« corto; Ferozes ? WP“) .det r3313111104”” &mM-,59, ,110 111051110

Sem'dnyida, Má$_crüeis opr'am'ôr, tm)ng ares de ,pessoal-superior.. a .

ferozeà por bandade. Os 'que ma- Land!) “tado "0 09119119“*40 Martino

tam per amôr, sucriflcando o pro- (19031711th rasãqurm 9 do Alexân-
drevBraga, onde se, _fez revolucionando

emagé paraiso vingar talvez_ «dos fran-

prio corpo, são duros, mas são

quistas nada: lhe'terem dado para alimen-

bens. , _. i I ,A

NOS ia sabíamos!“ “mma em““htsm'm tar a ociosidade, pandeg'a e o luxo

que' elle tanto atua, ' ' w .x _ '

Hesitavamos em a uma publica. Um ho-

mem que honra a litteifatura__ñttdional . . . E 1 . à . =

Mas justiça e verdade_ acima de tudo. .Spbmndg'qmj'm o' ¡55°›"l'01'9111, “10
Mas a citação do Margaridojfcz, ums uma dana-iai Republica, ebaH-lui] dos que

vez, transbordar a indignação deque an- @Si-aval" encmÍrBl'à'üdb-*ÁÚO dÍStl'íbüíl' bom-

damos, ha muito, possuído. Contra o poeta, hits de dynamite media' ,de janeiro,

centra todOS os poetas, contra todos os lu- Como a revolução gorouÍe :depois se

deu o regicidio em" 1- dewaevoreiro, o

Vasconcellos foi n'essa mesma tarde, de

Mw [mamae Vliyçrumçàdo de bandidos! e charlien alma-Ignorar: nao _tdos-

, o outro, o _João Arroyo, o musico, n uãbífu' e“" o“? Q. ”das ht”“bus

t'alavn nasiaguas do.l3osph.oro e trovejava que? L"“d'Jw “Html“m'lof Piu'a"10§-Iill'

nas camaras contra .. o sultão . . . d'esta. mms 5'9ng- ' ' _ r -'1 nt' r

neva"l'nrqvuia. Porque?? Porque o sultão N3- detesa que *mz* (104 Rlllníl'es. diz

nãO'lhe perdoava'o't'oubo dos tapetes. E que -aabeter sido este' em Portugal um

nem o' sultão sabiafítudo !' dos !nais vala/mos soldadosido partida

"Um_di_a, apparecl-iram na mesma em- republica/10,_.Bem.se'véo motivo-perque
preza liqmdadora, ,do mesmo Vijorm, uns me Ohanmhvamrasmráporque“)tnmniues

repostçlws de leilãfle se““ ve“'wnm' “Em tambem era das, bombas e do rostoilw
Antonio Ceuteno disputou, unas que _Joao Que S n .ü .d d à¡ j n

Arroyo comprou. Arroyo !quiz mais r.dois. R_ .1? ue 9m a _e [W'Qmam _ but!

Eram precisos mais dois para a-sala para o 41111165 @altos vulellloãl'sc 'aqmno U

que elle os destinam. Falou-seno deposita- ou “ao um mf“) d? Pmuetm Ordem.

rio, que era um fulanorio do Paço. O t'ula- 'O OUU'O '3616118013' to Botto. Machado,

norio não só arranjou' mais 'os' dois, como que-¡IOSquer inipihgir oRmnires :como

umayvictima de agiotas, tambem está n
mais dois fautcuílls,. um sophá e b' cadei-

HIS- TUdO l'Úllbado 4105 Palmitos ?6385! E $a- pedir aguaa jarm. Este tem a mania de

se fazer martyr, mas com o maior exhi-

bendo Liberte que Nendia objectos roubados.

bicionismo possivel,_ie.=por isso, e talvez

e Arroyo qu'epomprava. . . objectos muba-
,, .i j _ ,

- , - .

dOblu' só era ladrão'. .* .' o rei do:: adeantu- porque' nao @gta tao mnoceme como' se

mentos! E á morte, porque era ladrão . ._ . “prego“, se da “Jueues'amst' Que. \pare-

o milan; -udeantmrlentosj' - cem de um..pateta¡ouvde mn cmnedíante.
ahdídosj- i t y O Ramires eruxmn verdadeiro gatuno o
levem“:@www-qm'gs-“m“ bhjgcto; issolise apurará. eu¡ tempo competente.

as“taedpreb'z'tláttladee are/zoológicas,~as tres* Se. .roubava paraudar aos homens das

raridades-aftlaticaquuo nem-'os museus 'co- bombas :de dynumite e uOS'gtIhIHOSqL-ze

nhecia:7_z,-nao ,figuraraurem nome deünenra_ vivem do, ser.,e¡)ub1¡mnos, ,isso é que é

Junqueiro. -Ao-passmmse' a cautxztla clentradaZ posswd' contandula'eeeber ,o dobro, caso

a revolução vingar-:se corno. todos espe-

mandou o Liborio que se escrevesse ,o

nome de M. J. Souza Novueirn (ue servia . . . - ,
b ' 1 ' ravam. Victnna de agiotas, essa nnopéna.

Um seu leitor assídua

 

dos os bandí'des! BandidOS! Um paiz, um

  

    

  

  

para encobrir . . . todas as ciganices. Se era

pessoa de confiança publica, como Palha,'l'ei-

   

l

i

 



 

“arm“
9082¡

Do sr. prior do l'nxzca. ran- ;emos a carta (pi-:t

se segue:

»NI-om;-

É. v a .gnt
v . v .. c l'

l i

No meu muito cr liludd j :tl do t

rc¡ rom uma localleu _ que o nu aurl '.

¡nar-(mn, unir-ul fat-.tpsmuc attii cm n m' h

nos quam. por scromdnenca derdadcira .

dzu' formal dosutnntida. j¡

Nao i'- vi-,rdadciqiua o sr. Alpoim cr. Vt*a n'csln povoa-

çiln dc l'hr/.io m dia do naüsainaloi' e-líl. t'arhm. nom

lllc'tdllo noutra qlmlqdor occaaido. Crdçdnn .amo que o dito

er. nrm ao amami ,icimwtaclmento gen »obscura aldeia.

U qui- dou orlgcluiúi 'que 'o , r *la ¡ciel-ida local,

¡nr-naum'ntcmcntc v ou me seu jornal. foram os se-

P'_ pouonçad e que tu. porgnlnlrs factor: a

:nnur ;i vunladc. j 'band'immji or singelcza.

“derimcutodp_th-iro do Paco, ao

A (i horau'tle táctil. [muro maia

na menos. ;i porta 'dowüou palm. (tapar 'com um automo-

vel n junto n i-llr dolu| 'Íl'mllvidnos t \pccto agradavel. a

quam dirigi oa mcus 'wprimcntomJP montei-lhes em sc-

uuida d'ondc eram. "ram-Inn que” a dc Lisboa, c qu¡-

nn nahir lle_l'lldl*low segmüinr,é_oítrudu dc l'in-

zio. l'udlraín-me lies' ,*pmt " ~ una *porção de gazotian.

Ao (fue reapondt que lin l lal "itrçgo, ndmv'mcnmo era

facil encontrar pov cao, A lñglim dinneer __ dois. te-

moet'hu .mandat- _ . eunandareeta cação comprar

¡ca/.on . cama-w., aguia-,humanismo npc

»th-Égcntilmrat ngr - _ ,mm repol-

  

 

i'lll'l't'lllt' tll'IXI'

titulo do infor-

luuuihlr ¡vt-::som

do meu duvvr

    

   

 

  

  

     

  
vcnild ;Acreditar "'dul'il Im. › " Binho' i_dois gugu.

Ilmk'o¡ mam que atrai " a_ «diga houve \ " ' 'a “with"

-- "até , P.. firma: "e“
.alguem da povoação, perguntou

:mn individuos do auto“, d'àmle vinham. ao quo etica

responderam. " que rcgrcaeavam da Fronteira. onde tinlmm

mn 'tcvlwlo cn .tipoluw (Random imitamcemóahllmñp

Ihlvü vwnuuxvmmml ¡lunar-1 dówpànwdnms ir

_ lír.áà.;ãer<'ninata* era-a-.imanoaraaá da
ciro pelas ›l toras da ta'rtc chegou n esta regucma a

'I'lnllcid' dit ' ¡util-fc' Rá' É d'liñüí' asma),de lt'Numb
  
triãlc

çziu por concluir que na [mins a que os dobúblmmmvd

aronlmzhncnto do diano roll-ri :un cr' o lluinviro

l "r“ u' ' '."5' .à ' !lillil:¡'_"»; *,.zl
. . 4 r

l'l^ll O. l .

Rin' a 'ctpiidiçilolficl c 'detkiitdcliia ao# fadiisi-I'dibtl &didi-i

ridint, ana' tinaét «VJ ont lmmui'iligcnr' na 'Vimiitdtñlisôtttigimrir

tim-admitia publicidade_ «bh-ml. tamanha?) .'mí'i

.-l l'., eu d'um' ;rzisq Ham-nn

D” ”eliminou-«rm

'm ,ilnmo mrukptIMjl'ithôt'l

,il fr; í") M HM@WIP SÍÍ'HS'

Ora ele, a yggggcphcdedtrgüermg¡h publico

Indo quanto se a ao caso do r gentil), de

darmos. curso a tothom Rubi-z, do acolhermos

todas. as informações. como é da pratica, em

todo o mundo,~eot›co4aámoe-d'
' -

reduzem-sc as coisas as suas legítimas propor-

ções.,'npura;sq« "$91,11 L' i

:it-laragselo m 's erro.

Emo ijuc à' *imin- *

feito logo deskpñiwhiqh .r _ _

u criam tha, mtu 'uol derivou mora ;usinagem .i

tod ,' . ,pi

!t mt¡ _'rciuê"nunca'§ê de'scbig'riu o

r'egitzídfd; a raz'íil .dráttiiuttii 'tl'lniedõfl'l'otfo'o

mando revelaram', bailadot'wvwomtatdc mm a

sério notassumitto. Mundiais; .poem “10m

Portugal tiveram coragem para isso fomos nós,

na imprensa., e o sr..conde.d.on.Arnoso ,no.marht-

menlo. Mas nós, que fomos o primeiro. no nu-

mero do Povo de Aveiro que se publicou logo

a seguir ao crime do Terreiro do Paço. só fala

vamos pela indignação que nos causava ver Os as

sassinos do rei, tão criminosos ou mais crimino-

sos do que elle,tripudiando, em nome da just¡ ea,

sobre ocaduverclomonarcha. Portanto, falavaiiiob'

d'unm nmneira generico, sem procurarmos averi-

guar as responsabilidades legaea doa assaminoe..

ii a voz do nr. conde do Arnoso, trocado por

jornacs republi- *ox e monarchicos sempre que'

:ae crguia a fal ssumpto, mal passava

para fora de tes. nem passava

para fora de u _ nca ninguem

soube, ao certo, pel s, desna-

lurando Helnpl'a__p1'0p0 n auto

' o

t o

lhes não conv n 5:15:11 o ag . qi ~_

conde do Ara ' dizm Bog a .

Só ultimamente nos res lvepios t

nasumpto na sua essencia. E .oà' sultad ' o

enormes. Pelo menos, uma corsa co -

fazer perder o“mcdo a toda a gente. _ -\

Nós podianms, muito bem, ter escripto

sr. prior de Pinzio, como nos recommendavam _na

carta que publicamos. Mas afro qmzémos. Muito

dc proposito não quizemos. 1*. não qmzcmos por-

que a nossa resoluçãodol sempre dar a lstO um

caracter d'inquerito. Nós nada eliminou.;de

acgamos sem termos conhecimento profundo dos

factos. Mas publicaram _,-

prccisamente, a nova'

quem onfrmtirmem. A novas inteira ee que

lancem. d'unm forma _ou 34:9, tua. uz sobre o

cziso. A's vezes com uma gran e mentira dee-o-

hre-se mhito and; qui¡ @6m dm e_

lim palão constituc de repente um indíciong

seguro que um facto jzi averiguado.

Da carta .h

Al. _de ,leve-

.l tir"
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› uiln

que. no fun 0,),

verdadeiro. . in

se não temos publicado

os homens do automovel

ar. Alpoim. Mas estavam os companheiros ou

alguns doa mmpaahciros do sr. Alpoim. Um

dos companheiros do sr. Alpoim não disse que

deviiq tem morto o rei áquellas horas. luas

(lime, &diesel-am os dom, que ja não podiam

' se "chegam 'a e

irl* süLpõr lhes faltar a gazolinn, as grandes

foi lis' v isboa.

(thth festas“?

.til ue o anctor da carta anterior queria pro-

var, iiiuplesmente. era que o rr. Alpoim e 0'

mais 'itompanheiros sabiam da morte o e -

too dielta se realizar. Bali), qñ

...lona Mais nada. E isso, e a a

nóvà-Versño trazida pelo sr. prior de l io, e

dave?" ser dado o caracter e o escrupulo d'cste

sad-arame. p

mu E»Ol'l¡autuada-;cimo

c do' detalhe inteiramente secandaria.

:Festa questão do regicidio o essencial e

demonstrar que o crime resultou d'uma conspi-

ração o não foi obra exelmlva do Buiesa e do

Senha' «gelo-n ¡Díamwlllmdo WMO¡ «tamem

' . o , n ' , c ' t,

4*' q““ "1'” '* l' “til amarra *telha
"ó'll'lluõiwtlló ' 'we

,com o um em muito, _ns

alguma Ív'aJe 'i'iizeúdo'

isso basta: 'mi-;.l of¡ ,Lan-\Uvudrü t1¡

" ' '“'" 1 "it 't'lf'vliui tmn¡

'É ij li¡ l ll l, x¡ i _7. “x.yn. 1.!“

Esci'evelu-nos'de bringing _h u “N W

Joaquim 'de sentiam Ldpm( Mandiritth le Malharia“.

lho doe Santos, pcnhoriala, ndo poemas de bem c residem

r . . . r . r

um Lopes lol ani- ¡iiivchihi'drdti aid)

i-.urur time molentla hospcdando-He em cana de seu irmão

l~'raderico. negociante. chefe graduado do alpoinismo. D'alli

«escrevia ad mudnmnte ao CoelhoI com quem tinha negocios.

ququ \ pltnl começou a agitação para derrubar o

Franco. o em cada carta uma noticia puiilira. que o

Lfoelhuílln e l toda a partc onde se discutia politica. Na

quarta-feira ou quinta da semana do rcgieidio, essa noticia

n-ra d'eslc them: l)lascr.'un hoje n Frtulerim. no cscrlplorlo

[cruise do (lr. João Piu/o, que João Franco seria assassinado

itiãlnlittttdãi,àtlittã'itz'

#àühior h io 'x'

::w
. _. m -' -. e _

timido» ,iiflestiiilâ

c

l

i

i

l
l

_l l.. .- in.: -nGbu'R Mt: n :.Z-JV - !lc-1

[um 2¡ horas. Quando. «#2011345»de arcar-moment#

nlm vala noticia.. Unhaummma .tudu holwmaíun

o valor da noticia; cativa ,Weudw. Dumonnmttenlaúi

a no sabhado e na aum-hundrauwuuàdexamada habitualdwvn

calmncticiuapnuk ..t .un _r ,An a .'4 . n. ,1, , .- u'. luar¡

os, reuoha'íml-ufm ,unido-8.o auditiva -pelu adotando¡

clic/es. running;qu Morgan, uoubñmquvordémilknlü

im

All'uq'JU, e .researrqm. ,0, ara/*farda M',(Jt-'NJIL"›PW'. -

l

que os ::veado/:w lucram_ ;mama ;Mufu-tw¡ wmw'em

3 ls'ulça [n'ofcxlau, ojliquç-mulo-u-_Muniadamwclanmwdv,ll-Ill!!

l Mui/re scrumlmlu por luta'qu ,que qc promWauçghaau-SÍ'

l
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*riam

assassinato? Era o

.'l:¡›lo. _uh U ,.v.._-›_ n ,_,¡.,,3,.._3

Fisica apontamcttwn. locmnjudqs Elo/.ullulwialllw

llrnriqucs logo dcpoin da formaoñouda, anbtiinteuAmwi.

Foram em_ curta ,wet/ma. nau Ms›wiuinlow.ln_s«.~tü'w

grmidc rol de testemunha¡_quavvlnmnu leame aa hmm"-

lirins, figurando ¡reliamo oumtud ¡eloraiadu_lt:td~.doul'uwu.

d'l'llvas, [pueden .ot-.casino.w2ddta›.wt HSM“) Gianni# ac-

mclhautus noticias um nwigenvalor para a invoctiguv-õth i

(.'ampos Henriques. enumdemütiuño jnizuhlvoqfarreim

c chamou-o outro, da Modal. fez dt'- cwvauU.-VW'3›WN-Wm

ella.. _Nesta písllgmttlgmtm ¡nc-nu.. “

'vn'AÍÉ

-vuuli n'n vlw l .n 4.!" l-v- lu -i v, -' --w

_ _, A reunião_ , dos_ conspiradores, segundo se¡ diz.

eve logar n'uma casa da Costa do Caatclto. isto

niio é novo, como coisa alguma do que

refex'ànçlo-dztdivlsqraas ao, artigo Begin', ¡aspa-

blica o no pcnn timo nmnerq_,_d'este seminario,

que logo após a morte del): Carlos e do .prin-

cipc Luiz Filippe, edpis dias, depois da publica-

ção do artigo Justiça, ele .qqu ¡ulmimpmdos

que tinham ¡unindoho braçodc_ Cpsta, e &digito;

no momento ein _que tudpwtt'cpila, ;19m .39%le

d'clles, recebemoaI uma carta_ anonvlna ¡copian-

do-nos tudo aquillolquedogmas/le can¡as,,lodos

os dias recebidas no Paco da ?facil-q, coldirmam

acttmlznente. !,N'essa carta_ ge, __ " amindoniutlo,

quanto se cs'tzi' dizendo , agora. u' não a loira

que se dissesse, Em 'primeiro logar, ae 'gde de

muitos é segredo l(›go,rpto_.,ÍÉni pegaria, . ogar,

Itunca cs republicanos_' _sou _eram guçtdarpegtedo

de coisa nenhuma. Nunca! _Apolicia nunca _goube

linda. Mas cs republicanos sempre_ @geram

tudo! E' um :aso plmnta'stico, essçlkdi ;gerência

da policia a par do assoallminento,,_ _elton pelos

republicanos', de todos os _âçgredoe_reyplnciona-

rios, mas nem por isso deixa def ser um,l_ça§o

real' n .4 . .. il“ :411.4 't ,

"Poring dlnsf depois 'da tragédia, e_ú;¡~"”d,q'_¡_¡ã35

no *.'l'zirdirif'zoologice' cacontráníós úttlafãaiaípou-

cas individualidades 'caracteristicas do _partido

republicano com quem ainda nmnlinlmmogrela-

ções. Era anna das, figuras 'amis coolleciyap do

partido e dds 'que sehi'prc tinham estado mais

em dia ,com os_ muncjos revolucionarios. Esse

homem, reputath um* “ri-ande erro tudo muinto

se“'tlnha t'ei'tdi' 'é achá'ndÊ sófuós tinhamos

visto bem as coisas durante” " c'on'saladodc João

Franco, dizia-nos que nod" centros' ,revoluciona-

rios do Suisâo' e* do“Mlii'il'xiho' todala'gente 5a-

hia. cm“31"de"jhttleird; 'q'ité' sêip'lane'àvh a' morte

do rei para o dia innitbtliat'o'.” f ' n v _

""Nito 'hn,"'poíS,"1_idvídade nenhuma', ' zí não ser

para o grande¡ pnbli'c'b, no 'qtlÍe estamos revelan-
do_ , _, . _ ,. .

A 'rcuuião, hidrata-se, 'teVe logar' na' Costà'do

Estelle. Tomamm "parte Wella tjuadr'ilheitóà da

quadrilha republicana 'é'tle 'todaà'ÊlaiÍnuadllilhias

monarchi-.as. E foi“.iodo Pinto'dtJ'S'Santod, 'ar-

t'irmu-se tambem; e depois d'éIlê ltlbetttomftiu-

varro, quem mais encrgicamente reclamou a

morte de I). Carlos. “Agi,

Isto é o que se iz e é o que sempre se disse.

Como se diz e sempre ee disse que os filhos do

visconde: da Ribeira' Brava 'foram :os-Que ntaik' ide

perto acompanharam o Buissa 'e' 0- Costa no"l'er-

reiro do Paço. w '› - ~' 'r = ”"

Se é mentira .'.' .i 'xtenh'ti'um novo prior "de

l'inzio rectil'ica-lo. Desde diretorio_optandoo dir,

b's'zicc'úêados, secs innocentes, não perdem,

ganham com a publicidade. E' um hello pretexto

quelhesda !OS para a rrnpcar.qs_.dpqtc ' ri àsulqmniu.

Se( é": '

 

e, eptão . . i ba :deito :que seídewe-

i é¡ orçado, para aéolher esses bandidos, as

portas da Penitenciária: _

_ «.ltorquo bandidocvmitoino: ;E do

Newman.“ ..rm :s «rui-w 1._

Como é que .lpãçLllinto dos Santos, Bayard

Junior, desceu, se é --erto o (ue se diz, até :i

Êvillczaidld¡ débaàãiiibto? Peldfilit? o 'moli'tióitalch

porque¡ @Bon-acho dubiu vias tabernas c das pl'OH-

tibulos a primeng ;campeão da honra nacional!

Elle tinha escola. Uma vez houve n'uma fre-

guezia do concelho do Fundão graves tumultos

populares. Quem era o cabeça de motim, o quc

pretendia levar _incendicn ao roubo, ao

ebor 110,0 celebre Rehordfio,

lie-Wir¡ appareceu na rua de Santo Antonio

' a fabricar bombas para salvar . . . a Ir'-

cm era o seu padrinho, como, tex-

'xmjtcbordãkíál Rebordão, o do
  

  

'Fava a p e clamandn que

  

magicas ves-sem ,110, que lzt' estava

o smvpmlr a os 'den Quem era o

padrinhor'à. Era ão Pi os autos, que de-

ããlãiüiitãfiiiwv&°

 

    

   

pois se veioN ntrarV ado, em his-

boa. a fabricar limnbas p 'A :zelar reis!

Parte da casa doipac de Franco saltou

uma vez, por meio de Mandic, no Alcaide.

Í. 'Quem foi o dynamitista?

Castell-o que [az um cesto faz um cento.

Isto é um paiz de bandidos, estejam certos!

t›*.'\'l.l|'¡“l~'-''lt

390a

r. Sr, directoqdq-Povío de Aveiro

.-(Íinmjots &JJltt7llçixul' 'nos (beim); _,do rcgicidio c

está . n ui'n grande perigo. E' preciso atuiutclnr'ae muito

liquc u _vida do 'um' cmnludcnte (l'essa ordczu é prccionn

:Cir-.1 d phlii Feast; 'quo (Nani arranjou gltlllt' para matar o

ro-.i l). Carina o meu innori-ntc filho. qucm arranjou ladrocn

para roubar o cartuchanw da aliandcga, quem descobriu arc-

lerndoa para qular o Nunes Pedro. quem tem homens capa-

zeñ de atirar¡um para o meio dc com». capaz de.

muito facilmente, mandar assassinar a¡ traição. como até agora

tram feito. o homem unico que tem a coragem dc pôr em

lcttra redonda on numca ue tod a gente aponta como os

don ummluntcn da traged 'do ' o irn do Paco, que nos en-

çñ "tlvergonha com a Dil¡ ' u ¡Münte todo

nund “Quad v l é alí"? a' r

\ín eap o enorme dosgoato d'eaaa ua( r 'a um

os c ladrões que se intitula partido republicano, ao”

mandar collocar na pantheonMS. Vicente. sobre as nepal'-

turus d'csaus victimas do mais espantoso odio politico, duas

hellaa coroas como demonstração de solitimonto o dc respeito.

lia o que

'um dem¡

 

do

cuizrcvo-lhc para lhe contar factos.

Não sei no tem reparado que no meio de todas as con.

auriculan Qottütaâ o'hlpñim tem scmpm

”ter . i , . 4 A p _

np'lidslctuiyliis m1 sempre' do' ?que tias Navegantes Ac n o

;ml h . Wifi" |lllr"'il li-l l,' jlí'_ 'J r '7

Mairinck“: Makita-gente, estranho o facto.

"na” Wllnñmbwlwem¡MWWV i n '

_ _ .A _pu _ ¡ci-tea, _era up to Mallu lt F.,[tal-“allttlra ,ru urr ,
m- partner mhlstro dos'citti'dngeit-os, o chao

w'dmellulzn. ..nor una'; mn. : rw"

fu.“

1,:

@rgã'kñ #WMPÃI' “mim ..-151 . Dilitiíi'i'j'hj Ji

hão so impaciente com estoañhicmpioqgm ,porque

que qqoro

h.

Alpoiln. que andou de espingarda tamem

com a familia real se fosso preciso.

mas»vmuiw maca ea!!amendoim
revolta. que foi plancadn. na :um mnior parto. em dependen-

cias da companhia do gar.. fim depor D. Carlos e

fazer rcl o infeliz principe ”main-se que o .-\lpoim

ora o chefe d'une movime'ñlo 'e' que mvia muito:: conspi-

radares.

U quo se mto sabe. porclu, é que elltru cansou conspira-

" [gia

 

_ protecção.

  

   
peer unilate. p

  
h ' a lmrnlun ' - '

l' h art!

ni comum > __,para api _ i,

sido recebido no Paço, e é sempre ouvido. Pode, port-.m. V..

a- le it ~ du ao cr a culm o

r e' .int'illu 1 W' l - H

to laouoo-

* r. o .pommmiprónmao memorial» quam M9 deixou*
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aaa

 

?hilário “.t'Í CIM-'5% :il

o POVO (noDE AV

'i ' -"' ' - '. I . mL' u r

do. s haviavutna @Mggddtün poepnptonwayüprrpao quem

nomcluñklé melhor, . nem extraordhmrinipcnto ugpa.

dava tal soluçao. Não rtldunclu uma virtude cssermial-

muié ambito e 'd'ahi 'limas c'arfills. muito dt¡nleri'mnottcdoi'ns,

nasci-iptu ¡íór @seu 'daqui o que' o rtipoim'qloalr'ad muito hein

gain-&lactast .essas carta¡ teem uldo'tlmr lattnmaa preciosa

nao milho'd'uquelle homem¡ cuja ambirímmwtou convelwido.

ndo roauarin nem diante dom-amp¡ Filt!_rill,l!3le_rlb9 servisse

Élcohntauuiu. Dnsl'i9berla ll,›l,'(_lll›7;lll','_ 'i uz¡ ,natural que dc::-

::nhrinsclu os seus ?autora-a, mas, _tal ;lc :um dcn porque o

.'tlpoim foi ter com a dama'c lhc'kdlsso:

,v-“Qucrem almiqiiilar-mc c por ixsovehho acolher-mc à

suit' protecção. Se nie' nào'proteger 'public-ami lato. e"mns-

r.

 

trava as cartas nmgicanf

Ilimar-qua a dama eahiu dc'jutelito'ua'pedir -prntcucflo c

que ¡womcllcu tudo-u HBUJ'MHMILLU. . . ,1 .

Que tem cumprido ,uma Milena. vé-me, purun _nunca

.su "locurotulcacohrir Huang foram os calmçan da rcvnlla dos

marinheiros c nobre 'ou factos, rcvz›lut-iul:ui"lt):i 'de *'_N de .la-

aaaou   nciru,om que o Alpoímestava coulpruuncli'idisai'nm.

lua'. uma ,anniiálin salvnilora. É se nz'io Bic pausa“ sobre o rc*-

G jun-que'lsso cumplicavn muito dom tramas -rclw

çocs ¡ñtt'i'ltltttldtiucs. 'Jú nn Sidi-via Os governos oxtrungciros

havlzlm prolllbiclo 'que os aanasaimu dei-oi e da rainha pode»

sem human' nddlaterio e ::pressão d'agua governos foi tal

que* os referidos assassinos foram rlscados do exercito.

So não fosse _obtain _o ,ltakavmgkn-inor. essa cynico

¡macaslo c glotdo, núoqtleria dcimulo_ essa espada dc l)amo›

clica-x amponsa sobre :i caiu-'ça dos ::r-uaJ companheiros dr.

;nunk-ga c dia dclio'chc. ' i i ' '

livia:: Ílll niais. Quandodas ultimas' eleiçoes, nMakavcnko

»a tinltdltliêidinadd trn's iogurtes de' deputado:: pam- o Alpoim.

Este. hate'tê atrevida. c que aMu-ncrdcmido, foi aos .u-cs. e

queima-sc mano alto, dizendo: : ,

HPusso !axial-.alegar. quinze dnputudoa (Quo ::funde incu-

tira) luna o_ governa .so me, qupr dar trcz. E' um roubo

contra o qual vcaho protestar c cmdru o qual venho pedir

  

Parece 'que a' 'rcápoatn foi ide que' nli se não'fa'Li-.nn

eleiçoes e! que isso em com n'igovernapti Alpoim Modena-

nlmoul Fantini' da tati-anal¡ (a: cartas magicas) e iuvocon

a fada colnn soltam-nn tlmutro. Esta surgiu a d'uh¡ a ,pouco

o Maitevenko dava uno ou oito deputados _ao Alpoim,

tirando-,os da lista doaquc ,para o_ acompanharem estavam

!bastam-loa- _ _ p , , ,

,_ ,Mag ha mais. O Alpoiuti't um dos amo assidhoscollabo-

radares do Mandou' 'especialmente da secção dlàLsr. Pole

todas-5.a:: anti do que s'c faz-no'liuço' site' fornecidas por alle,

mcrcõ iñnda daã'cdrtaà'lnaglchs que afinal alto cet-rip!“ pol

tuna dama por ordem de outra.

v 'Partsbmtinponsiveh nrnâré vontade. i'¡ tela-lhe servido as

culinarayllhae: @diz-bia. queyé. al'iuaha' navallui_ 'de ponta e

mol-.i que clic. o tirahçu Borges e o .'t'ffoxiso Cifàta'tuihwjam

.ramiwaimf ' e' ll ' -l '

2 ›:Como. nau parecemulalstaatc elucltlutivos testes V factos,

para se pen-.chercm certos acontecimentos da politica portu-

;guczamte agora iudecit'ruveis para tanta' gente. por' tnuo'mo

parece intcressdntc »que o Povo de :tu-viro ou¡ façanorihcccr.

E a protecção é'tal pura _com o_ @point que, calou \ma-to,

ncm o governo do nr. Beiron lhc rcsiatlrã. ' '

O que cllc tem tranmdo com os socios nn ulfurja bull-¡-

.vidente ha dc em brcvc aabêrlâl'l! uilo tardarú muito.

0 que vale ao José Luciano e estar ontrevado oculto

aglomerado quest¡ tudu¡ nado. ums-#nm No; ao _vqltuçtde

anticonquiu 'lutaria- raposa não pode sallir ncin _se resolvo

adeixar, a ao tu com a'

»montadorl homem da Rodo. Diz-ue queuudallm' ¡nulo!

qupgpgblocwdfreucqusou_ aos naun' -iitee um prejuizo e

 

,H _

transtorno enormes porque' eo* venciizhii'mslleitt'ah doi-into”"

mento para a revolta de :H da [puteiro, M;qg_410i;p.llll'c'cqvq~llpr

o (iraudella tera do pagar anainho, visto quo a socicdmle

“sem.mwga. Duty-ao ate (rue ,vendidcktlláctouoqqc ,intimidar

him irefv'c'mrvn iiab't-licgarih para pagam'mmaawx "é" A

lnmglnc-sc por tudo isso como clic estará para com 0

am;th dl- toda a

.I › l e' a x x
12.' -' ' 't

j l.

*4o-04›- _-

tamos da Conta cnguliu marmcllo crú. Mas lam-

hcm o cngnlin Xavier Corri-.ia Barreto que c. afinal,

director-'da fabrica' dc Cticilas, c não. como dissemos,

por lapso“, ltmnoe da Conta.

h

   

em, .e -.a --Má .

lia perto d'um mez que teams em nosso

podera carta que se seguem que, por falta

d'espaço; não temos publicado :

Sr'. Director do Povo de Almiro

Lisboa

São tantos or. :resumidos quo' V. tem de tratar: é

tão grande'o numero do'bandidon. canadian c miriam-

veia 'que ,tem na nun frente. já quasí nnniqnllndoa, que

julg'o ndo terú tempo iicdtralar 'dolassump'to que passo

u caiba ' -.

Quentes c tantos chefes de familia (na maioria

officiacn do exercito e da armada) conhecem por expo-

ricnciu propria, ser muito prejudicial á sociedadcacdu-

cação moral e. civitque seus fil_le .recelieinwno rca]

collegio militar. Ainda ha poucos annos..aquella esta_-

l›clccimcnto ora modelar no que dizia respeito a educa/-

ção e instraeçño: hoje. desgraçadamente, ja os -seus

'nlumuos são vistos em arruaças e manifestações poli_

bas: como por exemplo, na arranca Bombarda; -onde

appareeeram dois atuamos, q'tic nas' galeria! da ciona-

ra sc salientaram dando vivas a republica.

Este facto é. significativo; c tanto mai:: que. 'lendo

d'cllo conhecimento o primeiro responsavel pela edu-

cação social de tantos filhos familias ali interessados,

procura-sc occultú-lo: o que é um erro, senão _angari-

me. h.. c», 1

Sobre instrueçãn, por agora ao direi que, 'pai-;'00

ulumnos terem regulares notas. ú necessario? que os

paes paguem boas gratificações a officinen ali em *servi-

ço que nas horas vagas se encarregam de leccio:

I' s-t

este ktado de coisas.

|

› ›

i'e l . .
' S ,rect- do Pride AUGI/'0, cremqnc presta um'

grande rviçoia'i pal¡ a. e ao exercito (que tão ingrato

foi para V.) chàiilando a attencño dos ministrou da

?a '_lO_¡ #morno ea. ' li um filho):

. o ,4 w/'d ia d'aqu _ do' cia-cimento;

" Sr. dire 'do I'UMHÉ Aveiro, me asaiguoestl'

carta para evitar que meu filho sofra por se tornarem_

publicas estas verdades mam-gas.

x

Admirador do seu alto talento e_honrado mm,

.Inn, :, _v l› ›.
cterl

Q casotem ivortemiawnaverdade. .

- No“Çollegio ditar, ha muito bens

fossores. Alguns_ conhecemos pós, › Serão ou-

tros Inaus, os, _que não conhecemoe, que é

à, grande maioria, E isso é 'catar ,' O bom,

em tudo, e farol E vae-o'sen cozida 'vez

thais -n'esta abatida'*c~'deCahida' Sociedade

portugueza. 'Mas 0 mesmo bom profegssor do_

@Rer Militar será .impotente centra” a' cor»

rente de dissolução e o espirito de indisciá

plina que invadiu tudo. De forma (“É não

estamos longe d'acredítar quanto se' em..

r
./a

carta que fica publicada. ,

Insania, abandono, falta de rigor na dis~

ciplína, falta de zelo no ensino.. . deve ser

assim, deve scr assim. Nós acreditamos.  

iltdtit'o'Cti 'Éyl'l'rôpicaie' tncuidñiátxñtfhüi'
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_ se rui'loa. vgatunou. faquistan. asmiwiliosmtc.. etc.. qaedizinm

depois a loja dcnenrentcs e tabaooe fechava por inun-

VlUm edu constante-leitor; ,.

pro:
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Promulcndo a nveriguacõcs noutro-ae que o filho,

Melia Junior.:poudu concorrer coa logaret¡ d'nspironte

das' :illuxüegua'por influencia d'um official dd'dlrócçlio

geral. que ' abusivumente moiteu os papeis', "jái

quando tinha terminado o preso do concurso; E ,o que

parece é que não s'ó por empenho:: monarchlcon liceu 4

no grupo dos - Bona - mtu ainda por essa¡ inline::Í

cias - V. Porto a frente-van ser daspadmdo. [tallah- a

tamento este so diz tambem ,- repuhllmno vermelho.

Ora qucr V., sr. Director do Fono de Aveiro,

depois do tudo isto, uma nota para o regleidió?

Toduu sabem que estes Matias não epdiralçmlos
republicanos. lia tempos declaravalo Piá a'umféifltpo

'durante a dictadura Eranoo.).ouo

Quer o auctór da carta que chamomosa

attenção do_ sr. ministro da guerrapara o

estado de .decadencia em que se encontra

aquelie estabelecimento. Ahi fica. Mas, fran-

camente. não damos nada por íssol isto, a

nossa reliabiiítação; a nossa “regeneração, se

é poesivrz'. não'ha'de ser obra do minic-

tro (.a guerra ou de qualquer outro minis-

tro. lla de scr obra de nós todos. Ou nós

todos nos ponzos a' tese, ou isto esta irrc-

mediavelmente perdido.

Depois, o director do Collegio Militar é,

naturalmente, um politico, ou um bnrocrata

[balada Nem sabemos quem ellc é. Anda-

mos ' tão longe d'essas coisas do exercito que

nem sabemos quem é o director do Collegio

Militar. Mas ha de Scr um :homemsinho po-

litico ou um burocrala fardado. Por eonse~

guinte homem do palitos quentes, de pal-

Iiativos e de mesintms, de compadres, d'es-

tar de bem com 'Deus e com o Diabo, do

deixa-te ir, da grande confraria de Nossa

Senhora não te reles. Adeus Collcgio Mili-

tar, que lú _vaes', n'esta tormenta, por agua

abaixo! ,

O estado actual da sociedade portugueza

reclama em tudo' c em todos muito tino, au-

xiliado por uma forte mão de redea. Homens

energicos,-resolu tese intelligentes. O tempo dos

nephelibatas c dos pullms acabou. As doenças

sociacs, cómo as doenças individuaes, teem

os seus periodos. Na sociedade portugueza

o periodo des dontistaa e das cataplasmas

passou. Agora é preciso operar. Apparecem

operadores corajosos e peritos “P Estamos sal-

vas. Não apparecem? Vamos para o fundo.

E nada se saIVal Nem n carcassa!

,Sargentos a offer'ecerem o retrato, em

grupo, ao Secult), como n'outro dia os que

foram para Angola ou 'para o diabo que

os carregue., mas parece-nos que foi para

Angola, meninos do Collegio .Militar a da-

rem vwas á. republica, e em vez d'um ta-

gante que lhes ensine. as regras- do dever

pannos quentes que lhes *ensinam as regras

do b_enz'11›tper...é, a continuar, navio_ no

fundo, e 'preso ao lj'undo.para.sempre.

_ Que se ' revolte' a tripulação, que se re-

volta! a tripulaçãohonesta, a tripulação in-

tclligente, e não Os diacolos, que casos ha em

quota revolta -é um, neto de ligitima defesa!

Que serevoltc; para \apear o piloto e o

commandante e metter' 'os discolos, carre-

gados de ferros, no fundo 'dc'porl'ie Ou isto

está perdido. ' '

   

   

   

  

   

        

   

   

                    

   

  

(antes do rogicidio c

a municipal dc nada 'valia porque havia entendimento
cnlrc a¡ diversas lojasdc maçons para. mhmlando n

revolução. gruposd'opernrim o companheiros decidido¡

introduzindo-ae por diversos ultimos andareado Rox-.ld

e 1mmcdiaçóes, utirarcm dos telhados. dynamllc o bom-

bas. isto a um signal dado quando n infantaria o m-

valluria de diversos corpos nppnrecessem, sobrciildo a

municipal. E. accrescentava, _como :mim no ultimo me.,

dar cru/Im mm com frente para 0 Rocio à lHllI'h'nImH

Imaginem. ao' a' minha parte, ajudado por unique-o que

se podera' [kizer, .. 'l'emcndo a realização de tãog'rmido

desgraça. alguem indagou n quem a meu pertencia 'e

soabo~ne que é dos duquoc de Cadavai. Creio que aiii¡
sai-am d'iato o administrador ou advógn'do dr. l'iido”
Coelho. mas 'o homem ali continua u viver. De todos,

eram conhecidas as relações entre o. Melia e o'llluiça

que do café do gclo passeava ;até ú porta da pequena r

loja d'cscada onde compravatabnoo, oonlo'tambem-

muitas vozes all ne'vla o Bettencourt o o medico, vlw'

climas das honle que fabricavam. Ha pouco ainda '

sc souhc que o espingardelro do l.. dc Camões, que

vendeu a combina_ ao Buíça. tinha ,deposito d'ormne

n'nm quarto da casa d'iaste Melia, com o pretexto doque

lhe não cabia a fazenda nu loja. lliziag-ao toinhom que

alguma coisa havia 'de myatorlosoma propriedade. do'

Melia em Cao' Agua, _tando do Estoril, e apontar“ tc#

das esta.; indir-ações, nem ol ultimoajuizen @Instrução

criminal se immrtaram amuleto, hein m ndúiiniiítra-

dores da Casa cadaval. nomdtídaltienfe o :diáliinioz 'Cloe'-

lho. lntimnrxun Mandados dd despejo tanto no Mello

como ab csp'inganlelro. istoznem ao acreditei 1- ,

O que fazem é protegct-ou. 0 V; Horto comeu/Im

do-o na Companhia roaL O Dr. Pinto Coelho marea¡

lindo que os cumplicee dos assuminmmones. dosvçlo

mataram parente¡ da casa Cadaval. continuem 'habh

tando o utitinando cenas quo n esta faltiiliallperteacem.

'I'odu a gento'se pet-suado de que se n du viuva

o soubeshe não consentirin inquilinos de 'tati &labial; A

:thi tem sr. redactor.muito ú pressa, porque 051ml:

nhas obriguçães me não deixam mais tempo, a verdade

de que se passa a respeito de um homomwordadetra-

monte perigoso. mas que todos entãowapostodoovqnü

proteger. Deeculpar-mo-lm V. n !atenções me¡ nlo

sabendo escrever-pala jmnaee. V. limurá o me' ahi'

fica que. como seu admirador, Pela suu'vcrtllidelra co-

ragom. não podia deixar, para o esclarecer-;l 'rlevdr'

ao seu conhecimento. E entendo qiic todos *ide-

vcrínm proceder pin¡ ganehr tudo isto.; U N . r

' . .

br. director

Para juntar its verdades do mn 'acreditado jornal junto

envio .an informaçõeeu-uuintcs: ,

1,." Sata-use que :Joao Camelia Novus é um dos assassi-

nos pronunciado: pelo _crime de (buenos. . ih '

, 2.“ Saba-.w que ullo ó visitado por todas as classes do ' ' 3 l -

'parthjorgpuhticanin . . _ ' v ele“ -

3.“ Sabe-sc quentnuenta coronel Alvim o protege com ' i l"“
_ . . . I .
cscandldo, Indorter comente a cadcm aonde tem confiamo- ' ~ ' '*“ "' "v 1'

cias de algumas horas, lato -quuni torlon ou dias (O Alvim é »mwHr › l ' "l

da Guarda Mmdclpal). . ' v -› › i n w' '~: |'n

-t." (.l Agnpito. 'Ribeiro o Amon-em tiveram muitos visitan-

tes no domingo das lt) h. de '12; entre entes visitantes viam-

Retiramos, por falta d'cspaço, um turma,

pt composta, n'nm bandot-.de fraldiqaeiroe

que nos andam para ahi ladrando ás caneil'

las. ' I l y

Ficam para as horas vagas.;

ir. usa por parto do Affonso Corta, outros do Antonio José

d'.=\hnn,idn. c :outros do Botto Machndn.

5.* Os republicanos .visitas dos presos, comutladns. di~

zum que o crlnie'c politico uquuns presos cstAo ¡uma-.entes.

6." 0 Cnmcllo veio muito satisfeito da quartel do Camo

para o Juizo d'lnstrucçno Criminal_ por all¡ ser tratado como

nm bcllo cavalheiro e esta¡ grato ao Malaquial de [amos c

ao Alvim pela protecção que lhe teem dlupemeido

',I

#vg-n “D ..ü-_
. . ,l "F .u.

Apcnr de termos muito pouca N na t'ál ¡gynulns-

tira doalycenr. não podemos deixar do réiioaheeor'o
louvar na !mas intenções com' que_ older. conde' d'Àç

;queda arranjou'll contou_ para scr: montndd o servico

de gynmastica no lyceu_ d'Aveiro. l .. . o, 7..

A gymnaatira devo vir dus sacolas prilnartua, deite

fazer pente. como na Salsa¡ o 'na Suecia, pot- cetim

dizer do temperamento nacional¡ E niln \tip'etq' gymn'nxi

tica dos lyceulr . que chagamoa lñfltidp'fe'mfim, de

vagar se vao ao longe. Appla'udlihoq. '“ t l

Um leitor assiduo do Povo da .-lurim.

Da protecção do general Malaquias de

Lemos, duvidamos. Entretanto . . . ale' ver,

como o_ aspirante de Fazenda monarchico.

Mas da protecção do tenente coronel Alvim,

não davi-damos nada.

Cú por coisas!

i GRlNDE UUlDRILHl
\;,,.,

 

---~--o.'›-~

t

Sr. Redutor : 1 de fevereiro. y' *
1!.l'll' tn." N '-

0 heme do segundo exemplo apontado no Povo de

Amin) de 26 de dezembro'snb a optantth -- A grande

quadrilha-mtoo aqui orccoidrccüam logo. E' Alfredo

Melia; ame homem por nmít'oà' a'nhoe' foi empregado na

botica Estante onde marcava pre'ços' dos rcnledíoa nas

receitas, c foi_ watelnpladguçom ,tdgu'riias acções_ da

Companhia Éygieue. de qua faz parte a menina phar-

macia. fla :t ou 5 uunoe_ alugou :a escada do mesmo

predio da companhia e phurnmcia. e velhacamontopoz

uma annaçño do loja, com o dinheiro omprentado d'um

Ferreira n quem o heroe serviu d'enfermciro_ para se

pagar. Creio que foram cercada 7tlÓ§OÓ0 réis. Nem mais

um ceitil apanhou o Ferreira. O¡ hei-'oc então dizia “isto

era dinheiro 'de' negro ,, referindo-se :i mulata mulher

do lj'erreira. Flex eociedado com (outro. Pouco. tempov

_0_ mez de' janeiro já celebre polos sui-::made
politicos e crnnmosos concluiu _como_ devia paira
não desinenlir a tradicção,,sem deixa¡ doam im
ilucncmdo pela proximidade do Carnaval. Que›
reinos _referir-nos as reuniões politicasdo partido
republicano 'c do d'asidente, cheia-ido receios.
de narprezas e... e ridículos, ., , a,

_ A dos republicanos, que por aid já é conhe-

Cida pela ¡tesemblcia carnavalesca do Largada

S: Carlos, t'unccionou ceara diminuiu concorrem .
em, que o pobre Cantareira ipi, dias previu, attri-H

banido-a aos affazeres agrícolas que impedir-iam r

todo o palz de vir a Líaboa n'eata, owasit'io..(iua›^;.

temente quando oa nftazereeíagricolaí .silo dae:-
norea) c“na «Luciaz de hoje diz ter Bida limitan.

da, perque o Directorio foi parco aos convites:
não .passou da--parola do costuttie destinada a

lllil'ujíll' os 'provincianos boqulabertos' que asgis-

tiram a uma reunião realmente 'muito mais pu-
meroaa do que'lot¡ que“nas ande'terraà'pode'riam.
arranjar, com o pamcilo' regedor'ê tudo." l' A ' '

A! dos dissidentes foi de c'onco meu lima;

i ano X

dado judicial, caindo. o Melia conduzido sob ;prisñorpam

o Limoeiro. Havia falsificado a escripturação-c roubado

uma caga inglcza dc adubos. Tentou arrastar o socio.

um pobre diabo que confiam no amigo.

Seria condomrmdo e 'nana Maior", senão é a abona-

ção de bom comportamenlouc ainda os empcphoa do

gerente e; d):qu (“Wong um

tal - Sousa TJ digclrt f ser ho ' didnan n;- déspeilo

d'cste haver sido posto pela¡ l'ttllti d'amargura pelo he-

me pela “ sua pcssima ;gerencia ,, dizia. Ora a verdade

ú que o gerente admocstàra suavemente uam vez o

[leme pelosiprc'ços _dos remedios “cedem. Iem alguns ca-

sos, (pessoas dc qaomo [leme desejava servir-sc.) muito

reduzidos. 4 r ' ' '

Um medico de feição. Pinheiro, asscvcrára no tribu-

nal. alem d'optimo comportamento e honradoz, que a

loja pertencia ao filho. do menta' edadeentâo. E. emiim.

*tudo concertado com o liabíl advogado V. dou Santos.

que., por .vezes, nos tem, referido quanto esta arrepen-

dido de salvar tal Inalamlro. N'esta .oecaaiüo já o llerue

era chefe do serviço .de fornecimentos da companhia

real doc quilinhos de ferro. .'l'al ara. porem. n protecção

dlspeaaada pelo sr. Vasconcellos Porto, sério-o homem

de bem. que, a despeito do crime do roubo porque

estava prego, aquelle empregado, acreditnado-o uma:

victima do Feoeio. (como o hech lavado em lagrimas

lhe clissoraj, o, deixou .continuar. abouando-so-lhe as,

faltas_ como por doença'Maia tarde oonhoeearo. desco-

briudo cumdveneius com. 08 .faraecedoros,e para que a

administração da companhia não, suspeitasne de que

havia recommendmlol um malandro., obteve que foase

mudado de logar com qualquer pretexto. n

Pois, apelando tudo isto, aquella lingua ;vtperina

não cessa de dizer mal do grande thalassa. corno elle

ainda outro dia lhe chamava.

dissima pol' falta de correligidtiar os à

sou du'exiblçtlo do salsa Alpoinf que ao ensaí u
no !papa de rcdem lar tl'este' povo. 'qdo'l'elle' z
fundo_do cbraçilo n omina, pai-i1" q'u'ando forge'.
verno. .. etn'dla de 'Nunca diante', "'í "v.

Houw ' ainda' :rcéyadà Teixeira jde saga-4 '
Navarro em que _liltttplto' d'ÀlljiS'fea escondo-ae.
do que n ceu respeita"têiii"êàcripto mitos, pró? j
\curon'em nm duello_ conil'um quaál cego,"o lia-

plglgâfeamnqugñque _paga :nd spoiisiivejlât coq-
nu' a“ci nnea' "“ -'

de-.:. locadoras. ' ' ' erratl'dq' pg¡ WHO? ç'
_Outros succeseo's da mascarada tl

ahi ha mas de todos elleà'. só a dd)
',arlos morcebrefeãencia'bspccinl._' " ' “ ,

tomo a't is a nota'me sem re ou¡ A i
partido¡ repnlz'llcapo _passou bocddgs iamv'ieimí
de medov &paravam-se diseençõcãprofundas'ha «
assembleia 'e houvd't'necessidade_ de' coinbiifar a
força. Os chéchig "Tildophtlo' e"Bet"nardino fica-
ram' encarrçgndoaül_ o rlmeirOJd'e 'censuriir'ón
processos* anarchietas e certos' repub'ictinos a

quem elle em uma -inlcrvr'e' 'claspil'icou de idiotan
e sem valor al m.“apesar de Viverem sol) a àza
do titulo_ de C ntro Antonio 'José 'd'Almeiniir 'e o
segundo de proclamar“'zi aim ação, de se 'timer
a revolução para alto deixar 'e's iai' tànlolio'mem l
de benta sem, .0:5' quafeis to- 'partido _rep ' 'líc mo .
para nada¡ gerve; Os "republicanos 'do a eculml

do tatuado», Alexandre Bra 'a', Cunha e' Costa
eu., não iriam“ai reuniao par não irritarem con;
a pmsença 'algdm provincianofo oso que desce'
:ilhecod'or das jfoglçaspoliticas' de iii-11102¡ escan à¡

nesse a ogrom a; mas seriam ~ - V
pelo illustre Affonso Costa. remake"“ os  



   

Duarte Leite, Theophilo e Manuel d'Arriaga

cahiram a fundo sobre os grava/¡nhas, o pobre

Camacho redactor de um jornal excluído já do

numero dos jornaes republicanos, com João de

Menezes, gramanieou tudo e Affonso _Costa não

poude, com a cabeça perdida, fazer mais do que

declarar querra aberta a reforma eleitoral e as

rcfomias politicas, apezar de ainda as não co-

nhecer, sem saber se elias serão boss ou mas,

tudo em homenagem aos interesses do paiz!

Eis o resumo de tudo quanto nos contou um

republicano que assistiu a mascarado.

_Tudo parola, meu (mro, tudo parola. Para

luas monarchicos só taes republicanos.

Nada definido, continuava elle. Evidentemente

o partido republicano não é responsavel por tantos

crimes, como é accusado: eu pelo menos, nunca

consentiria que na minha presença alguem indi-

casse o Rei ou qualquer homem para ser assas-

sinado; mas confesso que são os proprios repu-

blicanos que parece quererem passar por assas›

sinos. E' uma mania como outra qualquer, Quando

entre¡ (para a reunião ia convencido que seria

oa repudiar toda e qualquer connivencia

em crimes de direito commum, publicando-se

n'esse sentido um manifesto ao paiz, mas. . . que

resolvi

quer? O me...

-Dign, diga; o medo, ajudamos nós.

-Sim O medo, impediu

certas resoluções. La estava o

é... uma batata.

_1-_

O '4.0 districto criminal pronunciou os Jrcsos

remettidos pelo Juiz de insirucçño Crimina , con-

que o sr. Almeida

Azevedo conseguiu chegar, tirando-lhe as respon-

sabilidades que os do '-Seculor e do «Mundo»

fimmndo as conclusões a

lhe impunham.

As justiças ordinarias provaram. com a ver-

dadeira instrucçao do processo, que as averigua-

ções do Juizo de i. Criminal foram coroadas de

exito, mettendo ainda no processo outros melros

que tinham escapado a Baslilha da Calçada da

ou.: a republicanagem ha de

diser que as justiças ordinarias são mas, etc. etc.

e que as confissões e declarações dos arguidos

Estrella. E' claro

são obtidas a custa de maus tratos.

Se assim año fosse onde iria o Affonso Cos-

ta. o A. ,Bra a, o Cunha e Costa, o Margarido e

o invertido (a Rua Formosa buscar o pão de

cada dia"?

_1-_

Antes de maiores explicações que ficarão para

dedpois do Carnaval, julgamos, por dever de con-

si oração ao caracter do digno director do Povo

dp Aveiro. e Lis pessoas que nos lerem, dizer des-

de ja alguma coisa sobre as referencias que

ue se tornassem

ffonso Costa, di-

zem que disposto a separar a gravalarim dos

bons re ubiicanos; e afinal elle e outros advo-

gados Vivem do reclame politico. t) partido re-

publicano continuará a negar a conuiveucia cm

crimes e a protecção a criminosos e a provar pela

imprensa, que a dispensa; no que alias é logic 1,

porque até hoje só tem praticado o contrario do

que diz e demonstrado, que isto dc principios

surrcição do paiz? Pelo seu passado politico

não. Nilo o tem. _

Ministro pela segunda vez; da primeira cs-

tcve tao poucos dias no ministerio que nada tez

porque nada poude fazer; tivemos portanto de

pôr a amizade de parte tanto quanto ['Osswei E;

estudar os dotes que elle possue, e chegámos a

conclusão dc que elle era um homem de bem

as direitas e possuidor de um esto/o que podia

dar nm bom ministro ao que não seria indifi'e-

rente o conhecimento que tem dos maraus do

uitramar, e nada mais. Nada mais dissemos que

não i'Osse com o desejo de fundamentar e ver

realizadas as nossas previzões, com as quaes In-

dividualmeute pouco temos a ganhar. Pois nem

assim nos fizemos comprehender, ou não qmze-

ram compreheuder-nos: e as referencias pes_-

soaes que fizemos que deviam como tal ser t1-

das e lançadas ao olvido, quando fossem julga~

das menos verdadeiras ou indifferentes para a

previsão do que o ministro poderia vir a_ser ou

para a demonstração do radicalismo fingido; al-

guem a quem as nossas palavras parece terem,

crendo engulhos, escreveu ao Povo de Aveiro

tentando destruir o effeito que as nossas pala-

vras poderiam produzir, dizendo certamente co¡-

sas extraordimlrias, suppondo talvez que eramos

tao ingenuos que ignoramos que n'esta santa

terra alguem podc adquirir amigas sem tambem

adquirir inimigOs. _

Diz-se que Deus escreve direito por lmhas

tortas. Duas vezes nos referimos aAzevedo Cou-

tinho. Uma quando elle foi nomeado ministro e

outra justamente no numero do Povo de Aveiro

em que se denuncia o agoniado oppositor ás

nossas palavras dc justiça e de verdade. o que

terá completamente a suspeita de que ellas ti-

vessem sido provocadas pelas referencias a

Azevedo Coutinho provocadas no ultimo numero

pelo tal agoniado. N'este ultimo numero previa-

mos já que o Ministro do Ultramar havia de

soffrer em breve a mais crua guerra e diziamos

de que lado partiria o fogo occultando proposi-

tadamente o que é composto quasi exclusiva-

mente pelos mamas do Ultramar a quem clle

por lá cortou as unhas, metteu na cadeia e de-

voir eu para a metropole por serem de má qua-

lidade. 'l'er-se-hia denunciado jr¡ esse campo?

Não o podemos saber de certeza, mas é prova-

vel que os postos avançados d'elle se tivessem

denunciado para precipitarem a lucta, o quo

para nós não deixaria de ser vantajoso se qui-

zessemos e podesscmos cruzar armas. Não temos

procuração de Azevedo Coutinho para o deffen-

der, nem a sollicitámos nem elle noi-a daria,

nem nós a queremos; mas desde já assegurâmos

que o terrivel negocio do prazo vendido a cs-

irangeiros, nem a nós proprios nem ao agoniado

informador do Povo de Aveiro repugnaria fazer.

0 que nós não lariamos era vendei-o por,

130 contos pagos em parte, em papel de acções

desvalorisadas no mercado que pouco valcm e

nada rendem, o que reduz bastante os taes 130

contos. Do resto nada sabemos, e abstemos-nos

de fazer critica por não podermos determinar

o ponto em que começa a immoralidade de Aze-

vedo Coutinho por ignorar-mos omle a morali-
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Villa Velha de Rodam - Antonio da Cruz Pinto.

Mangualde -Bento d'Almeldu Campos.

i. Thiago de cacem-Joaquim Gervanio.

C. Pedro do sul-José Augusto d'Almeida.

Fúria-Francisco Matheus Fernandes.

Evorn--Marcelino Anthero Calça, Rua da Sellarin Iii~2t.

encosto-Jose Jacintho D. Cabral. Tabacaria Aurea.

Villa Nova de Banana-José Custodio Figueira.

Oonegnna, Alemquer-João dos Santos Perl-ira.

Paderno-Aigarvo-Autonfo Anacleto d'()llvclra,

Torre¡ Novas-.tolo Rodrigues Bentleiro.

AmarelOJn-Moura-Manuel Frade.

Castello BrancO-Vende-se pelas ruas.

Montemor O NOVO-Fortunato Reinnto.

'formula-Mario do Carmo. “

Podrooam Grando-Adelino Lourenço. dou Santos.

Idanha n Nova-Christiano Pereira Barata.

0nlmnñeo-Antonio Araujo Salgado.

ga respeito; mas uma lamcntaçño sincera e profunda

pela baixeza de caracteres, symptomu inilludivel de

sociedades decadentes e em periodo de accentuadu

dissolução. Lamento, é o meu, todavia, que uño repre-

senta um desanima. nem uma descrença; mas que

apenas me vem mostrar quão grande e porfiosa tem

de scr a lucia, quantos e ineommensurnveis esforços

todos os que sinceramente desejamos remodelar as

condições sociacs da nossa terra. teremos de empregar.

No uso legítimo de um direito de que mio cedo,

publiquei nas columnas do Pai: uma serie de artigos

em que, segundo o meu criterio, analise¡ as comi¡-

ções do republicanismo ponugucz.

Muito propositadamente, porque por temperamen-

to e por educação sou avesso a'personalismus, não al-

vejel nenhuma determinada pessoa; del o signal dc 1 l o

alarme para arrepiarmos caminho de uma senda que ¡fatia-José homen d:: 91|". Cana?) de S. Thing-1. .A. 1

me parecia errada e, o que mais, cheia de perigos pa- T°°°“'F"“°¡“°° d“ m““ C““ 0' ,

- . . ¡ l a uma Mondo-João ds Silv- Guimarães.

m O repummamsmo e' Prmmp? meu e' para p Figueiró do¡ Vinhos-Jose Miguel Fernandes David

que n'uma serie de aventuras unpensadas poderia en-
Plnhel -Estubelecimento de D. Josephine da Silva Torres

com““ t1 sua Perda. ObjecuVD @Xlwmamente 09W“” Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaven-

áqnene que 05 republicanos-iaco-'hes “sua iusnçav Pro' tura José de Carvalho; José Antonio d'Arnujn Junior, Rua

curam attingir. Estava e estou convencido de que dizia B :e Maio. 12;. i vu l u

~ . . ' ' um 0- oa um ane.
e digo verdades, esperavañque, contra num não, mas entao?“ um: (Bem nun) Joanpemim do“ sum““

contra o que eu dizia e digo, se levantasse a voz de 'l

-- trar-me o erro a demons- “'“L'm' S“mue" d' eu"“quem quer que fosse a mos . . s Poma__¡(mé Con“) segundo.

trar-me com factos que eu era um (lordo, um desnnen- Aguada_munrdo dos Ram“ “mm. ,

tado, um maldoso até e eu, confesso-o sincera e leai- c°vnha__João pereira Saraiva'

mente, abriria os olhos á evidencia, daria, como soe ”quam da ;°¡_¡0¡0 palha“. Mercado n... a.

ÚÍZBT'SB em linguagem Popular. “3 "1505 u Palmmm'ia w Canin cruz da Oracle-n Antonio Ernesto Esteves. l

e abraçaria reconhecido o que mc convencessc do Fundão-Manuel Gonçalves Anacleto.

meu crro e me mostrasse a verdade que cuja estrada ' Guarda-José Antunes de Figueiredo_

eu sem hesitações caminhuría logo, com a alegria dos cad““*^"i°nio Lopes Leal.

que andam transviudos.
em"” d' MW'Í'ÀDmçO-Arlhur Carvalho.

, - 0._ l Moura-José Fragoso de Lima Nunes_

Mas não; contra mim, e nao contra o que eu .i L Mach". de Cambrav_nomingos “Wlmgma

zia, levantou-se polymorpha a cuiumnia: canil““ m"“ t Alcochete Joaquim Valentim

em ditos ergueu-se a diffnmação e atnentirn, :is quacs santarem vamu** m “um

relevem-mo esta immodestin, me supponlio tão supe- onzlmbm _Anjomo Jo“é verem'

rior que ousadameute lhe quebre os dentes, desafiando Andaluziosé Maria Martins dos Santos.

quem quer que seja a que, assumindo a l'BBpOnSilhliie ::rosto ;e VidOA-Antloni; Lourenço vam_

dade do que diz, largue as bancas dc cafés. os centros .erzagcemãní AI::th arlms Hoi-emma_

. , .

de cuvaqueira maidizente c, em publico, como eu faço, ,

'tenha a coragem de me accusar c de acarretar sobre

mim a justa condemnaçao dos meus compatriotas.

\  

 

LouzKL- Adelino P, Eras.

l. Banholomou de !leonino-”A. Cabrita do Ronurio.

matosinhos-Agencia Lusitana, Run iluberlo !vens

, Coimbra - Tabacaria Central, Rua Ferreira Borges 27;
Pois que esperava? Essa é a liberdade a Carla Feliz, rua Infante D. Augusto. i

. Alcobaça _Antonio Vazão.
..' uee a toleranuâ do campo republicano' q Gouveia-Manuel A. Manta, Rua Braamcamp

nós estamos farto de conhecer. E quue Leiria _Jayme Monteiro.

estamos farto de a conhecer, temos dicto, Portalegre-João Gervaaio Coelho, Largo a., ss,

dizemos e dircmos:

Venda. Novel-.Joaquim Marin de Andradoino param_

Elles não vão senão a tiro.

Setubal-Manuel Tavares.

Todas as razões são inntcis.

Arronches-Miguel Marin.

Villa Nova d'OurOm-«Antonio José Pereira. i

Vianna do AiemtciO-«Joaquim Antonio Carvalho.

Sanam--José da Cunha Marques.

Encnlhoo de Cima (Beira iinixa)-Migucl Maria Tavares I

Lagoa-(Algarve)-Augnsto Pcdro Martins.

Villa Vlçooa-Luis Piliippe d'Abreu.

Bragança-Affonso Augusto Teixeira, ilun do Norte.

Funchal-«João Augusto de Piua,i(to_squc da Constituição.

~ --OOF'__

O sr. Julio Vieira da Cruz, pro-

prietario da tabacarla Monaco, é

A. Arial ll.“
ao, LARGO one. DOMINGOS, ao
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Carinha-ções para aqua. na¡ e ncetytene.

Gazometroo para aootylone em chapa

de ferro Ohumbada. com um O dois ge-

radores. Os maio praticou, solldos e eco-

nornlooo

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accmnulador inic-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

metros para bordo. Montagens garantidas e

" 6001101111088.

Pedir preços e condições a

H. ÃNSELMO 8: C.“

uneoo: s. oomnoos. ao
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aqui temos feito ao Ministro da Marinha para dade do agoniado informador acaba. o nosso agente OXOIUSÍVO para a 80"¡40'30 ::MMÉWÇVGÀMU 1:01:18 runs. 7 l V V 7' evitar aceitos duvidosos. Ninguem que nos te- A vida de Azevedo Coutinho c conhecida vE|RO nas 'em ' 1°"“ " e“ “ W"“ mas' VFNDE-SF a donha 11g poderá dizer com verdade que somos em toda a Lisboa e o seu caracter é definido. Venda do Povo DE A ' ^'°°'°a"'a'v°'"“'v°“d“ 1“"“ "m“ , Hat¡ o Diginet”,,W regeneradores, franqutstas, republicanos ou dissi- Ninguem teria a lucrar com palavras. Mas dizer ruas de Lisboa.
. ', . g .,h destes etc; porque partà nós o unico partido é aqui que Azevedo Coutinho não sabe quem elo , BRAZIL i .f. t el: um't o o maior numero. o 0 paiz que "Os seus iu- auctor d'estas linhas para Os que costumam ju- ...a ma..- a' a». !uh-'u Mota-!IOM g"“ '0°' es a 0 com mm a a un anel"

I
y . .O . n

1 teresses se integre; e nenhum dos partidos exis- gar os outros por si e vêr a politica portugueza '°”'"' "°:á“á'¡"¡s°"°“¡“ “eu“. u“. .”
,toutes nos merece confiança, justamente porque

só o tem prejudicado. talvez por partiram todOs

e l de um principio falso o-de que o paiz lhes per-

tence. Mas porque assim pensanms, nao have-

m'Os de regatear louvores aos homens que prati-

camente_ saüsfizerem o nosso modo de ver, ain-

da que tenhamos de dominar o nosso sentir

. com'respeito á colectividade partidaria em que

de typo e mais material e um bom prelo.

Trata-se com qualquer dos advogados

d'esta cidade, Drs. Antonio Fernandes

Duarte Silva e Cherubim Valle Guimarães

por lunetas sujas pelo partidarismo faccioso,

aggravado por qualquer ressentimento pessoal,

equivale a pretender convencer, que o Povo de

Aveiro não é pago pelos padres e que elle não

anda a fazer o jogo do Paço e da clericalha. A

certa gente que e cega porque não quer ver,

nem os melhores entreoihos evitariio o mau

caminho e farão com que só o verdadeiro obje-

RIO do .Janeiro- Ccniro de Publicações de nialdnrenw,

O POVO de AVG¡ ro Q
Belem do Pará-Centro dc Publicações.

   

Vende-se

   

Avelro-Ki0squc Souza, Praça de Luiz Cypriano.

 

elles militam.

Por estas razões quando o actual governo as-

sumiu O Poder e porque entre fazer critica e ma-

ledicencia, ha uma profunda differença, que nem

todos veem, consignainos a confiança que elle

nos merecia e simultaneamente o desejo que tinha-

mos e temos de o apoiar se elle lhe corresponder

por actos e não por palavras, quanto imagina-

mos, serem as necessidades do paiz mais ur-

Se não fosse longo, teriamos feito a

critica de cada ministro em separado, julgando

pelos actos da vida politica de cada um o que po-

deria ser a sua intervenção futura nos destinos

gentes.

do aiz. Assim resumimos as nossas apreciaçõe

ao iresidente do Conselho de Ministros, ao Mi-

nistro do Reino e ao Ministro do Ultramar por

ser nas funcções dos tres, que a nosso ver. se con-

densam todos os elementos que julgamos indispen-

sqveis para ::ressurreição d'esta infeliz terra. Por.

que'jggamos que o Presidente do Conselho nao

sabe_ a nossa existencia, porque nos nao conhece,

niio devíamos deixar der

que 'e lc é um homem de em capaz de fazer Obra

hihi' absolutamente de confiança. Com o Mi-

niàtiio do Reino, que tambem nos não conhece,

a confiança do ;ublico já existia, embora, como

Director Geral (io Ultramar, a sua transigencia

com' muita maroteira ter sido notoria; dizemos

transigencia porque nenhuma prova temos da

sua nquiescencta pessoal em factos lastimaveis

que silo do dominio publico. Com o Ministro do

Ultramar as coisas passam-se por maneira bem

differente. Difficilmente ao occuparmo-nos d'elle

podemos separar a pessoa, o homem, do ministro.

Somos um seu amigo verdadeiro, um admira-

dor do seu caracter que nenhum acto ainda

deslustmu; e elle que tantoa amigos conta em

eguaidade de circunstancias as nossas hadc con-

tinuar a ignorar como até agora quem escreve

estas linhas embora os que não admittem que se

diga bem de qualquer ministro sem ao mesmo

tempo estender' a mito para receber a csportula,

nos não acreditem.

Apezar de tudo isto, a a ›reciação que d'elle

fizemos e_ absolutamente coiierente com o nosso

modo de pensar, como os factos tem vindo

comprovando. Os jornaes da oppoeu'ção «Dia» e

«Novidadesn não encontraram outras palavras

para contra elle assacar, senão um, que elle era

um bom marinheiro, e outro que elle tinha sido

sem' re: um simples elemento decorativo do

part dO' progressista. Estas apreciações podem

satisfazer e até serem consideradas iisougeiras

para quem julga os homens pelas palavras. Para

nós não. Quem quizer fazer-se acreditar ha dc

pelomenos ser cohereute._Audam Alpoim e 'l'ei-

xeira de Souza a proclamar liberalismos e ra-

dicalismos, sem se iembrarem que constante-

menfe se trahem o se desmentem a si proprios,

não 'só pelas palavras como tambem por actos

que todas podem verificar. Pode alguem acredi-

tar que algum d'aquelies politic0s é sincero,

até quando dizem que o bloco acabou, quando

todos podem ter no «Dia › a maior det'feza do

grupo Teixeira de Souza que lhe devia ser in-

differente politicamente, sc a elle não estiveSse

de facto intimamente ligado? Pode alguem acre-

ditar_ no radicalismo_ de Aipoim, que agora de-

testa o Paço, quando ainda ha poucos mczes

apoiava um governo sabido do Paço onde elle

em occasiõcs de affiicção costuma ir beijar as

vestes realengss? De forma alguma.

Para nós o radicalismo e o ,liberalismo en-

volvem a renuncia e a guerra as antigas praxes;

e as _apreciações com respeito a Azevedo Couti›

nho não podem deixar de ser vistas como o

apoio a elias, ao desejo _de vêr nos governos

gente velha mais ou menos prejudicada pela

trampolina eletçoeira e parlamentar. Posto isto,

nolando tanta incoherencia dos críticos com res~

peito a Azevedo Coutinho, como haviamoa de

fazer a previsão do que elle seria no ministerio

do Ultramar, do qual pensamos depender a res-

istar a voz unanimede

  
   

      

    

  

                  

   

  

ctivo dos outros seja apreciado. Muitos pensam

que Azevedo Coutinho é um militarão e um

vaidOso: pois nós assegurando que elle é dos

de anles quebrar do que torcer não the negzimos

a maleabilidade de caracter indispensavcl que

deve caracterisar o estojo do bom ministro e na

curta vida ministerial que pouco excede um

mez em dois factos vemos confirmadas as nos-

sas previsões.

E' um militante? Pois é elle, que conhece a

guerra de Africa como poucos, que sabe onde

estilo os agentes provocadores d'eila. que se op-

poe :i remessa de contingentes militares que

iriam servir a mililarile ultramarina! E' um

vaidoso? Elie que, como tantOs, podia encher o

«Diario do Governo» com reformas, feitas pelo

pessoal do ministerio, guardando para si n glo-

ria de ter feito obra boa se a pratica d'ella o

cont'irmasse e nada perdendo se fosso ma, di-

vide essas giorias possiveis por counnissões sem

se importar que no futuro elias lhe não sejam

attribuidas ! _

Aqui não se faz o jogo de ninguem. Faz-se

a justiça que Os factos revelam. Abandona-se e

censura-se o palavreado. Mas dizemos isto satis-

faz~nos, sem que pensemos que somos acredita-

dos. Se o director e proprietario do Povo de

Aveiro no goso dos seus legítimos direitos :ima-

nhñ vender a propriedade do jornal, esta livre

de que se diga, que elle não quiz servir O paiz

combatendo todos quantos o tem prejudicado,

mas tño sómente fazer o reclame á venda?

Isto é um paiz originalissimo! l'oderli alguem

acreditar que esta correspondencia não é paga:

que o auctor d'ella, nem o valor das estampi-

lhas, nem do papel. nem n assignatura do Povo

(le Aveiro recebe; quando o proprio auctor

d'ella. ainda não ha muitos dias, esteve quam'

convencido de que ella era escripta ou feita por

certo padre Cypriano que não sabe ququ e, o

qual por ella recebe 5035000 mensaes; tal era a

certeza, a convicção com que dois gravalinhas

o affirmavam sem saberem que nOs estavam

divertindo ao ouvil-osi? Não certamente. Mas

para que contrarial-os? se é mais facil tornar

branca a cara de um preto do qtle mettcr o senso

commum em certas cabeças ?

Ignolus.

#qem

Pois que esperava?

D'um artigo publicado no Paiz, (lc terça-

i'cira ultima, pelo sr. Agostinho Fortes, sob

o titulo Deca/fmnia, transcrcvcmos o se-

guintc:

“ Os que vivem affastados da intriga politica sup-

pôem, na sua boa fé, que a expressão da verdade não

lhes acarretará calumnins que prctcndam dcprimi~los

e que :is suas palavras, talvez azedas, pela sincerida-

de que as dicln, se responderá com palavras que pro-

curcm demonstrar que é falso o que ao espirito dos

que não dizem sim a tudo n'uma passividade iudigna

de quem quer que seja que preso o pensamento, cm'm

com a facada traiçoelra, tanto mais criminosa e rcpel›

lente quanto e vibrada por mão que puilmmcntc se

occulta. Grando ó, porém, a desillusão dos que assim

pensam: dcsanimndora é a realidade para os que jui-

gam qnc ú lealdade e aos sacrifícios material e moral

de uma vida inteira, correspondem o respeito que cs~

sa lealdade e sacrifícios teem direito de exigir a uma

sociedade medianamente educada!

Não representam mins palavras um desabafo ma-

goado da minha parte. pelo que pessoalmente me di-

   

    

    

 

  

 

  

    

  
   

           

   

, tel r C. da Mesquita.

cipe 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Fciismi-

no Paulo, tua da Prata 203207; Tabacaria lnglcza, Praca

do Duque da Terceira (Caes do Sodré) ill; Antonio Loureiro.

Calçada da Estrella. Bit; Tabacaria liulalha. Calçada da Estml-

lu iñ; Tabacaria Portuguezu, rua du Prata, 10; Tabacaria Ra- i

fuel dos Santos, rua do Ouro, 124; Tabacaria Bocage, Praca

de D. Pedro lili: liavauezn Central. Praça de D. Pedro, Bt);

Joao Teixeira Frazão. Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço 1

 

les véiements et ameublements

 

os artigos de vestuario

de HáJtua do Livramento ¡03;Kiosque Oriental, Praça Duque e ¡nObÍllaPIÍL

da Terceira; Tabacaria Viegas, ltua dos i'uyacs (ic S. Ile-nto, _

102 a 10-1; Kiosque Flor d'Espcrunça, run l). Curtos l. F.

Gonçalves, Run de S. llenin, !81; A. l'onte Ferreira. lina

Conde Rodando 13:1 Bairro de Camões: Hsvnnezu nos Pun-

listas, Calçada do Combro 113: Tabacaria Godinho, Calçada

da Estrella, 25; José dos Santos. itoclo, 108; Eduardo Au-

gusto, Run de iii-.lena, !02 e 103d". (i. Ferreira, Run Saraiva

(lc Carvalho. 105 B.: João Rodrigues Mattos, Rua dos Cava|~

teh-ns_ B7; Antonio Marques, Rua du ltsjmrnnça, 210; .lusa

Francisco Martins, Largo do Calhariz, n.“ 4'; Just". l'ires Gun.

çalvcs, lina da Magdalena, 188-190.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro, ii

e 10; Tabacaria Vieira da Cruz. run dc Santo Antonio; Kios-

quc du avenida superior du ponte de D. Luiz l: 'I'ubacnriu

Alberto Ferreira. rua Alexandre Herculano, 256; Tabacaria

dc C. A. Guimaraes, Rua Formosa. 251: Antonio Pluto. l'raça

dc D. Pedro, 20; Alfredo Ribeiro da (imita, fina da Lapa,

15-18.

Espinho --Klosque Reis.

Motta do Ribatejo-Joao Baptistn Mouro.

Virou «Kiosquc do Rocio.

chave¡ «Annlbal de Barros.

villa Real - Agencia de Publicações de Antonio de Neu-

_40._

fabrica e Escriptorio-Ru

see-_Ruã

 

Aipedrinha-Manuel dos Santos Tarouca.

_8. Domingos de Carmõesu-.lunqnim Marques do I'ar-

vnlim .Junior. ,

Pano-_10ml Couto Segundo. j

  

k«.*'.h_,r

Bauer dê C."

vinhetas decorativas 'I'm-lot, Bert/lol, do Berlim, e dc Klinkarvli, de Leipzig,

de aramar, guilhotina, dos fabricantes allcmãcs Albert & 0.', de Frankenth   
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necimento de sobrescriptos c papel de toda a ordem,nacional e extrmigeiro,

lhctcs de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc.

director e: administrador de 0 POVO DE AVEIRO.

RUA' D'ARNELLAS ~AVEIRO

 

Tinge c limpa sem desmanchar todos

 

O POVO DE AVEIRO

N'csta typog'aphia, montada com material cxtrangeiro de primeira ordem, todo o ty

, dc Stuttgart, todo o typo de phantasia da mesma casa Bauer e da casa franccza Turlot,orlas e

Listing, de Leipzig, com uma csplendida coitecção de typo especial e cartões para bilhetes do visita, com for-

i'eição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côres, de simples texto ou

gravura, todos os trabalhos da arto typographica, taes como :livros, revistas, jornacs, prospectos, facturas, bl-

Torla a correspondencia é dirigida para Aveiro. a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

 

I l

Lisbon-Tabacaria Monaco, Rocio: Kiosquo Elegante. Ro- I I a É i

cio; Tabacaria Neves. Rocio; Tabacaria Marócnn, ltun do l'rin

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

 

   

 

Tinge, limpa e friza PLUMAS.

Limpa e tinge luvas, tapetes

rcposteiros.

a Costa Cabral, 489-PORTO.

uCCURSAL '

Formoza--385
[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]

   

    

     

  

po commnm da casa

machiims de impressão, de picotar, _

al, Iugen/rost, de Leipzig, Dietz &

executam-se, com a maxima per-
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